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O soberbo palácio criado por Oscar Niemeyer para assinalar a passagem do IV Centenário da Fundação de São
Paulo, constituiu, uma vez mais, esplêndida moldura para o maior empório de artes plásticas da América do Sul.
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Relato completo sôbre a VII Bienal de São Paulo.
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ambiente
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soc 1
ESP 3

soc 1 sofá cama de casal: estrutura de madeira
maciça, estofamento de espuma de plástico.
desenho de Carl Heinz Bergmiller e equipe

\
ESP 3 esprequiçadeira de graduar.

!
t desenho de Carlo B. Fongaro

,:,•'-'CAD 9 cadeira de sala de jantar, assento estofado
/~,,-.' desenho de Carlo B. Fongaro.,

Peça informações completas

ambiente
Rua Martins Fontes 205 Fones 37 82 48 36 25 33
São Paulo Brasil

POL·2\ poltrona "concha" em duas peças autônomas.
-~ , "''~ desenho de Lina· Bó

. ~
""'-

0

direitos autorais reservado no Brasil e
~xte~i~f

Concessionárias:

"Spezio". Rua Barata_ Ribeiro -200 F Rio
"A Suprem-a"; Avenida Sete 58 Salvador

..._,___

"6-~r·~ Avenida lmperatrtz 50 Recife
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isolantes
térmicos
(e acústicos)
permitem
o emprêgo
de qualquer
tipo de
cobertura

Os materiais de cobertura O feltro térmico FIBRAVID

têm o inconveniente --- é feito de fibras de vidro

de deixar passar superfinas,
o frio e o calor, impreqnadas de resinas

tornando, o ambiente interno \ sintéticas; por um
insuportável. processo totalmente novo,

Devido ao calor -do .verão, ··- único na América do Sul.

as casas, mesmo bem ventiladas, .

atingem temperaturas

realmente exageradas.

O mesmo fenômeno

acontece, em reverso,

durante o inverno.

FIBRAVID lança agora

um conceito totalmente

novo em isolação térmica.

Nada de difícil,

comp I icado e custoso.

Pode integrar projetos

novos ou imóveis já prontos.

Qualquer pessõa

não especializada

pode instalar o feltro

'térmico FIBRAVID.

Desenrola-se acima do fôrro

, . , e pronto!

ALGUMAS DE
SUAS QUALIDADES:

FIBRAVID

■ corta-se· com qualquer
faca ou canivete; ·

■ é incombustivel.dnotqánlco
e não absorve umidade;

■ é rigorosamente estável
com o passar do tempo;

■ não é atacado por insetos
ou roedores;

■ composição homogênea, à
base de fibras superfinas;

■ é leve, resistente e de _
fácil aplicaçáo;

■ (de manipulação agradável

'Não hesite em consultar nosso departamento técnico. Êle está
pronto a estudar seus problemas de isolação térmica e acústica,
de acôrdo com suas caracteristicas de fabricação.

FIBRAVID S.A. FIBRAS DE VIDRO
Escritorios de Vendas: São Paulo - Praça D. José Gaspar. 30 - 12-0
Fone 37-3511 - Rio - Rua Debret, 23 - 14.º - s/ 1407 •:t. Fone ·22-1568

isola mesmo!
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MAQUINAS PARA LAVANDERIAS
Fornecemos um tipo de lavanderia de
acôrdo com a finalidade do estabele-
cimento a que se destina.
Planejamos, plantas e orçamentos sem
qualquer compromisso.
Máquinas em aço inoxidável de ótima
qualidade e acabamento esmerado.
Garantia contra qualquer defeito de
fabricação.
Serviço completo de assistência.

COMERCIO E INDÚSTRIA

'Rua Clélia, 98 - Fone 62-1721 - Enderêço Telegráfico: CASTANHO - São Paulo

RIO DE JANEIRO
BELO HORIZONTE
PóRTO ALEGRE
BLUMENAU
CURITIBA
VITôRIA
SALVADOR
R - E•- -C , I F · E
FORTALEZA
B E L É M

\

\ 2
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Alfredo Rodrigues Ferraz - Rua México, 119 - Gr. 1809 - Fone: 42-5529
Emilio Gaissler &. Cia. Ltda. - Rua Tupis, 449 - Caixa Postal 195 - Fone: 2-3049
João F. de Freitas - Av. Bento Gonçalves, 1.428 - Ap. 13
Emil A. E. Kammer - Rua 15 de Novembro, 1360 (fundos) - Fone: 1686
Com. Representações Cunha Ltda. - R. Monsenhor Celso, 211 - Cj. 602 - Fone: 4-8443
Conrado de Oliveira Neves - Rua Saturnino de Brito, 829
Gastão Sampaio - Rua Miguel Calmon, 37 - 8.º andar - s/ 81 - Fone: 1704
BADE - Instalações e Comércio Ltda. - Rua Velha, 352 - Fone: 3122 -
Lima & Albuquerque - R. Barão do R. Branco, 910 e 914 - Fone: 1-3430 • Cx. Postal, 24
Miranda & Cia. - Travessa Campos Salles, 205 - Fone: 4827 - Caixa Postal, 264

·,
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TÍPO H·U

Tipo C 4.A 'ripo (. S·A

Tipo Cl-A

Tipo TB 4

TIPO EX·CL,lS

TIPO EL-CTR/ X

MATERIAL DE INSTALAÇÃO

T;p-o BRB-A

1
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a moda êste ano aponta um tecido JI(

SO O LEGíTIM0 J.K. TRAZ ESSA MARCA BORDADA NA 0URELA, SEGUI.DAMENTE.
J. K. O TECIDO QUE TRAZ A MARCA E O PRESTíGI0 DA LINHA SCALA D'OR0

Produzido por

MOC.OCA FABRIL SIA SÃO PAULO
-Ru a Barão de Ladário, 271 - Telefones: 93-1139 - 93-1130

4 HABITÁT



-Para
proteger

(e embelezar)
madeiras

Modernamente elaborados com as melhores matérias-primas, os produtos POLIDURA
embelezam e prolongam a vida útil de móveis, portas, paredes divisórias, etc. Verni-
zes, esmaltes, tintas e uma infinidade de outros produtos POLIDURA para madeiras
são consumidos diàriamente pelas mais importantes indústrias do Brasil. E essa notável
preferência comprova a alta qualidade dos produtos POLIDURA. Para proteger e
embelezar madeiras, não faça por menos: POLIDURA.

POLIDURA DO BRASIL S.A.
tintas quepintsm hem

Caixa Postal, 4807 -Tels.: 93-6448 e 9-0968 - São Paulo



SAMMARONE
, ~

O MAXIMO EM ·-

QUAL I D A D E!

MANILHAS E CONEXOES DE
BARRO VIDRADO PARA ESGOTOS

SAMMARONE S. A. INDÚSTRIA CERÂMICA
\ ESCRITÓRIO : Rua José Bonifácio, 21 O - 2.0 andar - sala 4

Fones 33-2342 e 35-2369 - C. P. 5913 S. Paulo
FA 8 RIC A: Viki Sammarone - Fone: 3145 - C~ P. 190 - Jundiaí
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1 beleza
moderna

ARMOURPLATE
faz o ambiente mais convidativo!

Residências, escritórios, lojas, fábricas, imediatamente se transformam com portas
de cristal ARMOURPLATE. Ganham em funcionalidade ... em beleza ... em luz! 4
vezes mais resistente do que o cristal comum, ARMOURPLATE não estilhaça nem
tem ondulações. Proporciona visão clara, fiel, e proteção segura. É oferecido em
espessuras de 9 até 11 mm.
Para divisões internas, ARMOURCAST é uma excelente solução. Impede devas
sarnento. Em qualquer espessura. acima de 5 mm.
Conheça também ARMOURCLAD - vidro colorido. De grande poder decorativo
no revestimento de exteriores, é apresentado em escala· de cores que vai desde o
gélo até o prêto.
Desde tornar as medidas até a colocação de Armourplate. Armourclad e Arrnourcast
- os especialistas da TRIPLEX fazem tudo e oferecem o máximo em garantia
técnica.
Para conhecer tudo sobre êstes extraordinários produtos, procure a
T R I P L E X D O B R A S I L LT D A. - fabricante no Brasil dos produtos da

PILKINGTON BROTHERS LTD.
Avenida Santos Dumont. 919 • Cx. Postal· 266 • Fones: 44-2511 e 44-5557 • Santo André
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PEDRO KAPOR

TACOS E PARQUETES

FABRICA E ESCRITóRIO

ESTRADA DA CASA VERDE, 3294 - TELEFONE: 51-5118 - SÃO PAULO

8 HABITAT



Projeto e execução de Rafael Samú

Mosaico Vidroso

VIDROTIL

VENDAS:

SAO PAULO
RIO DE JANEIRO
S A L V A D O R
V IT ó RI A
Pó RT O ALEGRE
BELO HORIZONTE

S/A DECORAÇÕES EDIS - Rua Aguiar de Barros, 59 - Fone: 32-2326
ARTHUR P. KRUG - Rua Prefeito. João Felipe, 328 - Fone: 34-9177
GERAl,,DO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 - l.º . andar - Fone: 2850
CARLOS A. VIANA FREIRE - Rua General Guaraná, 156 - Fone: 4304
M I L T O N C A R L O S B O H R E R - Rua Pinto Bandeira, 364
A. J. D A V IS - Rua Espírito Santo, 605 - Sala, 1104



S. A. DECORAÇOES EDIS

G RANILITA para:
pavimentações, escadas,

divisões de sanitários, etc.

REVESTIMENTOS de
fachadas e interiores em

granito artificial.

Mosaico vidroso "VIDROTIL"

EXPOSIÇÃO PERMANENTE de:
molduras, sancas, lareiras etc.

em GESSO.

Sob projeto, executamos qualquer
decoração em GESSO

e CIMENTO.

FORROS FALSOS em GESSO
de acôrdo com as exigências

dos projetos.

Rua Agular de Barros, 59 (Começa em frer.te ao Cine Paramount)
Telefone: 32-2326 - São Paulo . Brasil

10 HABITAT



em .A.novo estilo ...

.. @SECURIT
SERIE "3.000"
... de Ii n has estéticas e modernas, as
novas mesas SECURIT, série 3.000, em-
prestam harmonia e distinção ao es-
critório.

PRODUTOS DA:

TECNOGERAL S.A.*•
EXPOSIÇÃO: Rua 2.4 de Maio, 47
VENDAS: Av. São João, 473 - 8.0 andar
Telefones: 35-5187 e 37-7491 - São Paulo

* A MAIOR INDÚSTRIA DE MÓVEIS DE AÇO DA AMÉRICA LATINA

HABITAT 11



TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA

ç::OLHETOS PROSPECTOS

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM

Off-set para a confecção de: cartuchos - rótulos

e todos os demais serviços. de e m b a I a g e m

para produtos farmacêuticos, alimentícios, etc.

RUA ALMEIDA TORRES, 119

TELEFONE: 31-0278 SÃO PAULO
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li Condicionantes dos desenvolvimentos-
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Desenvolvimento é a meta imediata que embriaga os 'homens de nosso tempo, os
estadistas e os políticos, os industriais e até os líderes ídeolõgícõs, como se _lh~s
fosse possível, pela. estatística industrial, chegar ao progresso social, ou substituir -
uma teoria política pelos dados da produção. Êsse enorme equívoco está diante de
nós e não há como arreda-lo de preocupações que ·deveriam s~r melhor empregadas
- tudo para o desenvolvimentismo, pois sem êle é impossível o progresso socíal.,
Vejamos alguns aspectos dêsse equívoco, no que nos concerne, como analistas -de
uma revista que tem no seu título um programa: HABITAT. ' ·
Nos países latinoamericanos, e estamos vendo as coisas pelo prisma de um dêles,
embora considerando os extremos limites da situação geral, o desenvolvimentismo
passou a ser verdadeira obsessão, de que se não discutem as consequências, quais-
quer que sejam. Isto leva que se procure indagar da conveniência, urgente e ime-
diata deuma união de esforços na latinoamericanidade, para que um grande espaço
econômico possa melhor absorver os traumatismos que iremos -sofrendo ao longo
da adaptação tremenda que de nós exigirá o desenvolvimento, pois ainda estamos
longe das etapas de onde passaremos a procurar uma nivelação com os países
super-desenvolvidos. O mal está todo nessas distâncias que temos a cobrir ... Mas,
antes, consideremos bem· de perto as diferenças existentes entre o homem anterior
à revolução industrial e o homem dos países que vivem além da abertura da idade
atômica.
O bárbaro neolítico contava com reduzido instrumental; reduzido e tôsco. O censo
demográfico estava muito longe de ser uma idéia vaga. Entretanto,' agora, o homem
vive em cidades superpovoadas, dispondo de centenas -de escravos por habitante,
em energia - mas em compensação o se_u superdesenvolvimento já o leva àquele
ponto em que a sociologia precisa denunciar a existência de um "desemprego tecno-
lógico", pois só nos Estados Unidos a automatização está levando ao desemprego
cerca de 50 mil operários por mês. ·
Os paises de subdesenvolvimento terão oportunidade de aproveitar um. desloca-
mento de tais massas humanas, que deve ser previsto, dado que o "desemprego
tecnológico" forçará populações inteiras a buscar onde viver o nôvo habitat ainda
não invadido pela automatização? Ou a revolução social determinada pela automa-
tização será o·recurso' para os países superdesenvolvidos, com redução de horas
de trabalho até haver um nôvo equilíbrio? O sociólogo Wright Mills lançou algu-
mas indagações preciosas em seu bem conhecido livro sôbre a imaginação socio-
lógica ("The Socrologlcal Imagination", Oxford, 195.9), e chegou ao 'alvitre de que
a sociologia não abdícassç de seu papel diante da problemática, não do desenvol-
vímento. mas do super-desenvovlimento,.que constitui um agravamento da situação
do homem, diante de seu futuro quase imediato, pois, comparativamente; vivemos
agora, em· cinco ou seis anos, séculos inteiros de "queima das etapas". '
Pensar no futuro do homem significa pensar em que êle deve sobrevíver, e que o"
mundo com que pode contar ainda' é êste pequeno mundo que pode ser percorrido ,
numa linha reta em menos de um dia, com os meios· comerciais vigentes. A cha-
mada "sucessão histórica'; sacode os homens -áe uma geração pelo menos por três
vêzes no decurso de sua vida, com mutações indescritíveis. A vida humana dis-
tende-se, por um lado; seu "tempo" amplia-se pelo que "sucede". Mas cumpre
captar o que está acontecendo no mundo de hoje e o· sociólogo Mills apela para a
imaginação sociológica a fim de que se possa encontrar "alternativas razoáveis de
ação" ... ~
Pata os países super-desenvolvidos, aquela hipotese de trabalho é um elemento
quechega atrasado; para os paises subdesenvolvidos a perspectiva ali aberta já
deveria ser considerada indispensável como equipamento preparatorio para 0
apressamento a que estão procedendo, a -firn de que venham a compreender o que
ocorre e se habilitem a reagir em tempo útil. De "como" o homem poderá viver e
"onde" o homem poderá viver, o problema do habitat humano está colocado pelos
dois desenvolvimentos - o dos países superdesenvolvidos e o dos países subde-
senvolvidos que se aprestam para atravessar a linha das etapas: Como se vê, há
outra coisa dentro e fora da obsessão desenvolvimentista. E que precisa ser con-
siderada. I'll _
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Fotomontagem da maqueie do Banco Sul Americano do Brasil.

Projeto dos arquitetos associados: Rino Levi,
Roberto Cerqueira César e L. R. Carvalho Franco

Banco Sul Americano do Brasil, em São Paulo
n

No nôvo centro· urbano de que a
Avenida Paulista em São Paulo pa-
rece dever: constituir a espinha
dorsal, pois para ali se estão des-
locando gradativamente várias ati-
vidades paulistanas, o Banco Sul
Americano do Brasil, cuja constru-
ção terminará em pouco mais de
um ano, constitui uma das arroja-
das marcas do nôvo impulso de
desenvolvimento da cidade, que-

, brando as inflexões concentricas
i~ -que por muito tempo determina-

ram a centralização do antigo Tri-
ângulo e nos . últimos vinte anos o
seu desbordamento, para uma tri-
angulação mais ampla. Os proble-
mas da circulação que foram agra-
vados por aquela tendência con-
cêntrica exigiram soluções mais
drásticas, como as que se preces-
sam com o deslocamento em ques-
tão.·
A cada dez anos São Paulo conta
com mais um milhão de habitantes
e a falta de um planejamento urba-

nístico que possa antecipar provi-
dências à eclosão das dificuldades,
determina tais modificações.
A Avenida Paulista e seus arredo-
res, até há pouco tempo um dos
pontos exclusivamente residenciais,
passa assim a receber grandes edi-
ficações destinadas às atividades
comerciais e bancárias.
A séde do Banco Sul Amerícano
surge então nessa nova área em
transformação, com seus quinze
andares de escritórios e dsparta-
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Planta do sub-solo.

Planta do andar térreo e do 1.0 andar,
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Planta do andar tipo e corte.

Quebra-sol em aluminio.
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Duas vistas da maquete do Edificio do Banco Sul Americano do Brasil, em São Paulo.
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Visf>à da maqueie ~ entrada principal da no1)(1, séde do Banco Sui Ànwriéân.d
do Br<isil. _ ,-,

mentos, em que se instalarão, no
próximo ano, todos os seus servi-
ços.
Os arquitetos tiveram de atender a
um programa estabelecido para um
terreno de 40 metros sôbre a Aveni-.
da Paulista e 60 metros sôbre uma
transversal.
Um partido em dois blocos foi ado-
tado, com tratamento de todos os
lados. do . blõco inferior e do bloco
superior, de maneira a 'tornar in-
dependente o espaço · circundante,
não ocasionando à edificação o fe-

chamento em muralha, tão repetido
noutros casos. Aqui houve um am-
plo jogo de espaços, desde o terre-
no circundante que será emprega-
do para a circulação e para um
jardim desenhado por Roberto Bur-
le Marx. No terraço que separa os
dois blocos sobrepostos também
haverá jardins de Burle Marx.
O edifício terá um pavimento no
subsolo· para estacionamento (des-
tinado a funcionários e clientes do·
Banco), • para a instalação dos co-
fre-fortes, e um · refeitório para o
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Frente {maquete) do -nôvo Edifício - eéâe do Banco Sul Am,erica.nó do Brt1,81, l.

pessoal, No rez-do-chão será insta-
lado o grande salão para o público,
em que haverá também um grande
painel devido a Roberto Burle
Marx. Nos dois outros andares ha-
verá instalações de arquivos e de
administração assim como outras
seções de direto funcionamento no
trabalho do Banco.
Os pavimentos superiores, no bloco
elevado, foram projetados com li-
vre subdivisão para os escritórios
e departamentos. Ainda no segundo
subsolo projetado está previsto um

estacionamento de setenta carros.
A estrutura é em cimento armado,
sendo as faces externas revestidas
de mármore. As janelas e os que-
brassóis são em alumínio. Tôdas as
peças foram estudadas com trata-
mento acústico e terão ar acondi-
cionado. O equipamento de ar aeon
dicionado ficará também no subso-
lo, e a instalação de refrigeração
de água no alto da torre das esca-
das. Esta torre, tôda em cimento,
não terá revestimento.
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Perspectiva do con_jiinto arquitetónico do Clube da Orla, implantado entre. a principal via da estância e a praia.

Projeto: arqs. Israel Sancovski e Jerônimo Bonilha Esteves
Consultor estrutural: Armando Stefano Antônio Colotto

Clube da Orla, Guarujá

Pessôas de escól, frequentado-
ras da estância balneária do
Guarujá, inconformadas com
a ausência de um clube re-
creativo no coração da cidade,
principalmente no local conhe-
cido como "a piscina", delibe-
rou fundar o Clube da Orla.
Pará a escolha de um projeto
adequado aos propósitos em
vista, foi realizado um concur-
so para o qual foram convida-
dos doze equipes de arquite-
tos.

O júri 'do concurso foi consti-
tuído pelos arqs. J. B. Vilano-
va Artigas, Osvaldo Artur
Bratke e Joaquim Guedes,
que premiaram o projeto de
autoria dos arqs. Israel San-
covski e Jerônimo Bonilha
Esteves.
O projeto da equipe vencedo-
ra procurou guardar e repetir
certas características da anti-
ga "piscina", que lhe conferi-
ram aquele carater: a larga
esplanada da piscina, a que o

Fochaâa que dá para a avenida principal de Guaru_já.

desnível em relação à praia
conferia a necessária privaci-
dade e uma generosa vista
do mar; a boite ao ar-livre, os
bailes de sábado à noite e, fi-
nalmente, o restaurante aber-
to, ligado à piscina. ·
Conforme diz o memorial des-
critivo da equipe vencedora,
as omissões e mesmo contradi-
ções do programa propôsto
sómente poderiam ser contor-
nadas mediante a formulação
de um esquema de funciona-

HAB,ITAT 21



. i:r ' •

Aepccto do pa cime ut o Sll/JC1'ior com a larga escada, ia de acesso rio pavimento inferior.

mento preciso para o clube,
que levasse em conta o fato
provável de que grande parte
do quadro social será constituí-
do por famílias que possuam
acomodações próprias no Gua-
rujá.
O dimensionamento das di-
versas peças, especialmente
vestiários e restaurante, leva
em conta êsse fato.
Assim, o clube servirá funda-
mentalmente, como ponto de
encontro, girando em tôrno da
pisêina.i do bar e do restauran-
te durante o dia, e dos jogos,
auditório e boite durante a
noite.
A relativa exiguidade do terre-
no érn relação ao programa,
bem assim a tradição do local,
levaram à implântaçào de uma
plataforma que recria o terre-
no, ao nível de cobertura do
térreo, sendo que nessa plata-
forma foram locálizados, com a
necessária amplitude e liber-

dade, as partes nobres do clu-
be e a piscina.
No nível do térreo foram lo-
calizadas as atividades que,
embora requerendo tratamen-
to adequado, permitiam am-
bientes mais fechados.
Para facilidade de contrôle,
foram previstos apenas três
acessos, guardados por porta-
rias: social, de serviço e de
praia.
Tais acessos são suficientes
para garantir a necessária mo-
vimentação dos sócios do clu-
be em todos os sentidos, ten-
do-se dado especial atenção à

· ligáçâo praia-vestiário-piscina.
· Por outro làdo, segundo a
equipe vencedora, buscou-se
definir a arquitetura através
dé uma estrutura usual, porém
bem marcada, obedecendo cla-
ramente a um prédimensiona-
mento em concreto armado
simples, estrutura que, por seu
ritmo e leveza, empresta ao

edifício o caráter que a fina-
lidade requer.
Procurou-se usar de forma
correta e com intenção defini-
da o concreto aparente, mate-
rial que, de resto, parece ca-
paz de, expôsto ao ar maríti-
mo, proporcionar uma manu-
tenção mais fácil, antes bene-
ficiando-se com a pátina que
o tempo lhe emprestar.
Por ser prescindível foi evita-
da solução mais completa, en-
volvendo o uso excessivo do
sub-solo, que implicaria- - em
problemas de execução, pro-
teção contra marés excepcio-
nais, estanqueidade, esgotos e
fundações (problema da· sub-
pressão hidrostática). Apenas
alguns equipamentos, depósi-
tos e parte do, auditório foram
localizados em sub-solo.
Estrutura: A principal é com-
posta por uma série de 7
vigas espaçadas entre si de
8.50 mts., com vão central de
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PLANTA DO SUB-SOLO

1 Portaria
2 Tratamento d1água
3 Equipamento de ar condicionado
4 Alnwxarifado e oficinas
5 Cabina de f ôrça
6 Auditório
7 Portaria de Prosa

PLANTA PAVIMENTO T~RREO

1 Portaria
2 Salão Beleza
" BilhMes0

4 Estar
5 Jogos
6 Vazio do au.dítório
7 Cozinha
8 Vestiário serviço
9 Ad1ní11Jistração

10 Fiecolizaçõo
11 Vestuário
12 Acessos a praia e a piscina
13 Fundo da piscina
14 Terraço
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PLANTA PA~lMENTO
SUPERIOR

1 Boitr
2 Restawa11tc
:1 Loja
,t Hall de scrl'iça

5 Biblioféca
(J Estar
7 Bar
8 Bar bauh isia«

i • I

~, Saniuirios
10 Piscina
ll Pista de dança ao ar livre
12 1 ·azio do hall ,de entrada
13 Terraço

~1~~
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18 mts. e balanços de S a 9
metros, simplesmente apoia-
da ao nível da cobertura, em
14 pilares, cuja forma pecu-
liar, proposta pela solução ar-
quitetônica, presta-se à uma
melhor distribuição de cargas
sôbre os montantes dos pórti-
cos rígidos inferiores, nos quais
se apoia a laje do piso do pa-
vimento superior.
O sistema de cobertura é
transversalmente isostático e
longitudinalmente hiper-estáti-
co. Em tal sentido, a ausência
de elementos de enrigecimen-
to torna o sistema apto a ab-
sorver recalques diferenciais
da fundação.
O nível das lajes da cobertura
varia entre duas vigas, pro-
porcionando, assim, aos diver-
sos ambientes o pé direito
adequado.
A estrutura secundária do pa-
vimento térreo (piso e cober-
tura) é organizada em vãos
normais, prevendo-se os ne-

cessários apoios nas paredes
divisórias dos diversos am-
bientes.
Fundação: nas partes do edi-
fício correspondentes ao . sub-
solo, os problemas foram
resolvidas através de uma
fundação em forma de abóbo-
da invertida, que transfere ao
solo a carga de quatro pórticos
rígidos, acrescida da carga cor-
respondente ao lastro, de for-
ma a equilibrar a sub-pressão
máxima correspondente a uma
altura de maré que atingisse
a cota da av. Marechal Deo-
doro.
No restante da estrutura, as
cargas serão transferidas ao
solo por sapatas isoladas.
Ar Cotidicionedo: Foi fei-
ta uma previsão sumária para
a instalação de ar condi-
cionado, cujas máquinas se-
riam localizadas no sub-solo.
Os dutos de alimentação subi-
riam pelo bloco central de

serviços ( ao lado dos monte-
cargas), a distribuição se fa-
zendo pelos vãos das nervuras
das lajes. A tôrre de arrefeci-
mento seria localizada junto à
piscma.
Hidráulica: Sua instalação
não apresenta dificuldades ex-
cepcionais, dada a locali-
zação dos vestiários, fisiote-
rapia, cozinha, sanitários, etc.
ao nível e acima do nível da
rua. Seriam únicamente previs-
tas bombas para esgotamento
dos equipamentos e do dreno
(localizados no sub-solo, como
proteção contra eventuais in-
filtrações) ..
A equipe vencedora ao adotar
o partido descrito linhas atrás,
levou, ainda, em consideração.
o fato de que a localização do
edifício bem assim 'sua arqui-
tetura, permitirão uma even-
tual e desejável expansão do
clube, em direção contrária à
Praça das Bandeiras, até atin-
gir a rua transversal próxima.
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Vista da entnida dà r0sidência,

Projeto e execução: eng: A. F. Orlandi
Colaboração: Décio Carlos Lanzarotto

Residência numa chácara, em S. Paulo

Planta andar térreo

l Veetioulo,
2 W. C. Social.
3 Hall de entrada.
4 Living.
5 Jantar .
6 Música.
.7 Almôço.
s w. e.
9 Despensa.

10 Cozinha.
11 ,Porta serviço.
12 Garcçem:
13 Lavandarm·.
14 Dflspêjo.
15 Banheiro.
16 Dormitério.
17 Terraço.
18 Est:ar.

· l9 Dormitório,
20 Banheiro,

. ... ~ ...

)
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Planta andar superior

19 Dormiiorios,
20 Banheiros,

Corredor e pátio lateral.

Ao projetar esta casa, o eng.6'
Orlandi teve em mira atender
ao programa de vida de seus
futuros moradores - um casal
com seis filhos, sendo quatro
meninas e dois meninos, todos
em idade escolar - como e
também a sua. localização, nu-_
ma chácara de flôres locàliza-
da nos limites urbanos de S;
Paulo. Trata-se da chácara Ri-
naldi um dos maiores celeiros
da orquidofilia do Brasil e de
outras plantas raras.
A edificação foi planejada
dentro das determinantes da
arquitetura contemporânea de
modo, porém, a não prejudicar-

. 0 tratamento paisagístico exis-
tente na chácara, inclusive fa-

.ce ao tipo das construções· já
presentes na gleba e, portan-
to, formando um conjunto ar-
quitetônico único com aquela
considerada. Observa-se, neste
sentido, por exemplo, um cer-
to classicismo nas .linhas d-ª
fachada e a cobertura com a
utilização de telhas - "colonial".
Como característica primor-
dial da solução de planta ado-
tada, mesmo empregando um
partido de forma "compacta",
cite-se a interdependência fun-
cional entre os diversos am-
bientes, em especial, no pavi-
mento térreo a possibilidade
simultânea e o separar ( crian-
ças) ou unir ( recepções e fes-
tas) os ambientes sociais e os
ambientes do estar cotidiano
e, quanto ao pavimento. supe-
rior, a liberdade introduzida
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Uma vista lateral da residência.
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V-ista interna, do pátio. A · grande escadaria,

Vista lateral da resi#nciâ, Hall do 1. o andar.
Outra vista da escadaria.
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Corte A•A, B-B. C·C.

para os ambientes de repouso.
( casal, meninos e meninas)
sem maiores sacrifícios de cir-
culação e orientação. Ressal-
te-se, ainda, a situação central
do poço de escada, que foi
pensada como transição natu-
ral de dois ambientes de estar:
um de caráter social no andar
térreo ~ um · de caráter mais

'íntimo no andar superior. As
instalações, 'de serviço foram
localizadas segundo um mes-
mo critério de relacionamento

mútuo com o corpo principal
da residência, estando dela
unidas por meio de um pátio
protegido que foi, colocado
para acoplar as necessidades
de serviço com aquelas recrea-
tivas das crianças, indispensá-
veis em programa de tal na-
tureza.
O projeto levou em conta a
discriminação de materiais de
construção tradicionais ao la-
do de materiais recentes, obe-

decendo as exigências reclama-
das pelo equilíbrio estético e a
eficiência dos detalhes execu-
tivos, alguns, como é o caso
dos caixilhos, de. . concepção
original. No. projeto . também
estava representado o equipa-
mento · completo que deveria
atender ao funcionamento cor-

. reto da edificação em corres-
pondência â solução de planta

· admitida e as técnicas constru-
tivas supostas para o sistema

- material. , · . ; ,,•
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Vista d-a rodovia, da elevação oeste, corn a baía de Huif]«, no fundo.

Arquitetos: Ariel Sharon e B. Idelson
E n g en h e i r o : A. W e i d e n f eJ d

Churchill Auditório, no Instituto Tecnológico de Haiffa

Insere-se êste auditório no conjun-
to do Instituto Tecnológico de Hai-
fa, Israel, onde os arquitetos im-
primiram em sentido horizontal,
tão intimamente ligado à paisagem
circundante, as grandes linhas da
edificação, cuja entrada é precedi-
da c:e uma das duas praças exter-
nas que dão acesso ao edifício.
Essa ligação com o exterior colo-
cou o auditório em uma tranquila
ordenação além do arvoredo, da es-
cadaría que leva à pequena praça
de frente, para levar naturalmente
o público à entrada, tôda revestida
de paineis de vidro, que acompa-
nham tôda a largura, na parte des-
tinada à circulação. Situa-se ao la-
do, internamente, um jardim que .

ilumina, vasado como se acha, todo
o interior circundante. À frente do
amplo hall da entrada, a escada
de acesso ao auditório, no andar
superior.
A leitura da planta oferece tôda a
facilidade à compreensão do tra-
balho realizado, por uma solução
bem simplificada do programa,
tanto no andar térreo quanto no
andar superior. As fotografias com-
pletam essa leitura, pela demons-
tração do resultado obtido, tanto
nos interiores - o auditório fun-
cionando em iluminação à noite . e
de dia - quanto nos exteriores, em
que nenhuma ênfase foi dada a
essa arquitetura, estritamente ba-
seada em seu funcionalismo, sem

jamais fugir à escala humana, mas
também adstrita a uma exterioriza-
ção límpida de forma.
Internamente, no auditório, a de-
coração é regulada de acôrdo com
o funcionamento da sala, e os re-
tângulos escondem as caixas de·
luz. Colocadas em degraus, numa
curvatura elegante e leve, as cadei-
ras da platéia ficam dispostas a
bôa distância uma de outra, não
havendo interferências ..à visão di-
ante da mesa que centraliza o in-
terêsse dos ouvintes.
O Churchill Auditoria reflete bem
o espírito da arquitetura que está
$e desenvolvendo em Israel, volta-
do para o serviço da coletividade,

. como vida física e~ espiritual.
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Planta geral: 1 - Ckurch ill Anditól'io. 2 . Sala de Refeições. 3 - Edifício da adminietração, 4 • Livraria Central.
5 · Pracinha. 6 - Praça. 7 - Jtirdrm.,

1'ista da pa rt:e superior, da rodovia paro: a praça, e a elevação leste do Auditório Ch.urch.ill,
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.4u.dit6rio Churchill, Instituto Tecnológico de Haiffa (Hai/fa Teohmicon), Planta geral.

1 Praçinha
2 Hall de entrada.
3 FÔMer no mezzanino
4 Audit6rio
5 Petco
6 Eouer superior
7 S,alão da reitoria
8 Praça
9 . Escritórios

10 Pátio

V1eta do hall de entrnda para
o fay,(}?',

HABITAT - 3·1



1'ista da sala do Auditório
Churchill. durante o dia, com
a [aixa de janelas abertas.

Interior do A tuiitôrio Chur­
chill, à. noite, com a faixo. de
janelas, fechada.

Hall da entrada, com vista
para a pracinha;
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Vista interna do nolar social (lareira de tijolos e pedra).
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Painéis de vidro eeporam. o solar do terraço sôbre o mar.

I

'

Biena]

de

Arquitetura

Sala Especial
Sérgio Bernardes

Geraldo Ferraz

Além dos "Pioneiros", palavra com
que implica o arquiteto Lúcio Cos-
ta, fazendo piada porque para êle
arquitetura não é "Far West" pra
ter pioneiros, conforme carta que
nos escreveu há quinze anos, quan-
do lhe suscitamos um celebre de-
poimento que anda publicado por
aí sem jamais se inserir no contêx-
to da polêmica a que pertence -
além dos "Pioneiros", resumidos a
Warchavchik e Flavio de Carvalho
de S. Paulo, onde faltam, pots, o
nome e a contribuição de Rino Le-
vi, a VII Bienal ofereceu o Concur-

. so para Escolas de Arquitetura e
uma Sala Especial Sérgio Bernar-
des.
Citemos as palavras do arquiteto
Sérgio Bernardes, que servem de
apresentação a: esta Sala Especial,
indubitàvelmente bem lembrada,
pela ênfase que deu à Arquitetura:
"O poder de criação do homem é
inesgotável e desenvolve-se numa
progressão fantástica, por soma de
conhecimentos, gerando um mun-
do tecnológico.
Êsse desenvolvimento é tão forte
que, muitas vêzes, suplanta ao pró-
prio homem.
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Vista do estar intimo, que faz liçaçiio com a piscina.

l"ista do "deck" suspenso - inte­
gração da casa no ambiente topo­
gráfico.

É privilégio do arquiteto estabele-
cer, através de sua sensibilidade, o
equilíbrio entre a tecnologia e o
homem".
A exposição de Sérgio Bernardes se
distribuiu em 9 partes, compreen-
dendo: 1) Retrospectiva 1951-1953;
2) Humanização do Apartamento;
3) Aeroporto Internacional; 4) Con-
junto Habitacional Operário; 5) Ho-
tel; 6) O Automóvel; 7) Desenvol-
vimento de um projeto; 8) Contri-
buição à Indústria; 9) Estudo de
Luz, Sombra e Ar.
Até aí a informação: o arquiteto,
porém, como assinalamos, deu um

ênfase tõda especial à sua partici-
pação na VII Bienal, levando a sé-
rio a oportunidade que se lhe apre-
sentava, o que demonstra a sua
pertinência aos problemas da ar-
quitetura, qualidade que se deve co-
locar como valor básico de uma
personalidade na adoção de uma
participação profissional, carrega-
da de responsabilidade coletiva e
humana, como é o caso do arqui-
teto.
Além da clareza da disposição com
que Sérgio Bernardes projetou e
apresentou a Sala, deve-se ver aí o
alto nível de bom gôsto, informan-

do todos os fatôres reunidos nesta
mostra. Ela chegou a ser assim
um dos pontos altos da VII Bienal,
sendo lastimável que não houvesse
críticos e estudiosos que a colo-
cassem no interêsse do público com
os motivos de atração que seria
fácil enumerar e por em destaque.
Não se compreende que um arqui-
teto seja sempre abandonado pe-
los demais colegas quando ocorre
uma circunstância como esta, pois
tôda a ocasião nos parece boa para
estimular, entre os que se esforçam
e trabalham acuradamente - e é
o caso de Sérgio Bernardes - a
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Muro de pedra abriga os o.posenioe ínthnos da família e dos hóspedes.

atenção · dos que ainda se interes-
sam por tais problemas de organi-
zação do espaço e. da habitação no
nosso País.
A Sala Especial Sérgio Bernardes
teve pouca repercussão na impren-
sa e entre os arquitetos. Natural-
mente, isto não constituirá uma
decepção para êle, como não cons-
tituiu para outros, em semelhantes
oportunidades, pois os .arquitetos
que não gozam dos favores otíciaís
sabem muito bem que têm um Jon-
go caminho a percorrer, na eluci-
dação dos problemas que lhes es-
tão afetos e que não são poucos. E

êsse caminho tem de ser feito "à
rebours" da corrente imobiliária e
mesmo da vida profissional que
muitos levam por diante sem con-
sideração alguma à ética do arqui-
teto. O que não é o caso de Sérgio
Bernardes. Seu trabalho aí estêve
à mostra e foi uma evidência.
A retrospectiva mostra a casa de
Sérgio Bernardes e a atualidade, a

'Casa Alta - sob êsse duplo aspec-
to, a casa individual, que é uma das
obras primas da nova arquitetura
brasileira, pelo que não cede ao co-
lonial, e a Casa Alta, solução cole-

Vieta. da piscina alimentada pela
concha de pedra e do "deck".

tivista, também notável, pela duti-
.lídade emprestada a uma grande
organização de apartamentos - du-
tilidade total na planta modulada
em tôda a extensão, - dum extre-
mo a outro Sérgio Bernardes im-
põe a sua concepção. Planta livre e
estrutura livre se reuniram na Casa
Alta a um ponto que pode ser con-
siderado de conseqüência-limite.
Estas linhas significam apenas a
nossa homenagem a um dos arqui-
tetos que continua com fé e amor
trabalhando por soluções que hon
ram a nossa arquitetura, indepen-
dentemente dos favores oficiais.
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Visto parcial da exposição "Co11c11nw de Escolas de Arquitetura".

Vista geral d.a e.cposição.

Concurso das
Escolas de
Arquitetura
na

VII Bienal
de São Paulo

A Faculdade de Arquitetura da Aca-
demia de Belas Artes de Varsóvia,
Polônia, ganhou o primeiro prêmio
"Governador do Estado", no valor
de c-s 600.000,00, do Concurso In
ternacional para Escolas de Arqui-
tetura, promovido pela VII Bienal
de São Paulo. Realizaram tal pro-
jeto os estudantes Piotr Pereplys 2

Boguslaw Kujawski.
Coube o segundo prêmio, "Prefei-
to de São Paulo", no valor de CrS
300.000,00; à Faculdade de Arquite-
tura da Universidade Mackenzie,
de S. Paulo, sendo seus autores, a
equipe formada por A. Cardelini,,
B. Blanco, J. Magalhães, J. Villa ê

W. R. Maffei. Deve-se registrar que
ao trabalho apresentado pela Fa-
culdade de Arquitetura e ~Urbanis-
mo da Universidade de São Paulo,
foi conferida uma menção especial.
O juri, integrado pelos arquitetos
Osvaldo Corrêa Gonçalves, Acácio
Gil Borsoi, Jorge Wilheim, Maurí-
cio Nogueira Batista e Miguel Pe-
reira, deu o seguinte parecer sôbre
os trabalhos premiados:
"O projeto da Academíe de Beaux
Arts de Varsovia, Faculté de· I'Ar-
chitecture, Polônia (tecelagem), de
autoria de Piotr Pereplys e Bogus-
law Kujawski, soluciona o tema
proposto a partir de cuidadoso 8

sóbrio estudo urbanístico, apresen
tando excelente implantação e fle-
xibilidade, solução estrutural sim-
ples e espaços apropriados, cuidado
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Debate. sõbre Á rquitetura Modernà
na VII Bienal, vendo-se os seguin­
tes arquitetos: Eduardo Kmeese 'de
Mello, Gregqri Warchavchik (com a
palavra), Osvaldo Correia Gonçal­
ves, Sergio Bernardes, Flávio de
Carvalho e u1n assistente.

Pormenor: malha de aço sustenta todos os elementos da exposição,

O Juri do Concurso .de Escolas de
Arquitetura d(J, VII Bienal,

e equilíbrio na solução dos aspec
tos humanos da fábrica e unidade
plástica; a ligação entre os setores
"sêco" e "molhado" da linha d,~
produção é conseguida com gran-

- de simplicidade, sendo, no entan-
to, discutível o apôio das cascas de
cobertura em elementos portantes
de material diverso.

"Projeto da Faculdade de Arquite-
tura da Universidade Mackenzie,
São Paulo, Brasil (Industria aero-
náutica), cujos autores, A. Cardeli-
ni, B. Blanco, J. Magalhães, J. Villa
e W. R. Maffei, apresenta uma bôa
conceituação, posição equilibrada.
excelente implantação, grande coe-
são e unidade, excelente funciona..
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1.0 Prêmio do Concurso de Escolas
de Arquitet u rá 11a 1'/1 Bienal: Aca­
demia des Beaux Arts. ral'sóvia.

Concurso Internacional para Escolas de Arquitetura

TEMA: Projetar a instalação industrial completa de uma fábrica, cujo

funcionamento ocupe no mínimo quinhentos operários. Deverão ser

representadas tôdas as fases da linha de produção. Também deverão

ser resolvidas as necessidades complementares, como administração,

assistência médica, social, etc. A solução deverá ser justificada e decidida

para terreno existente, e indústria de interêsse, localizada em cada país

onde se procede o trabalho.

Países participantes:

Argentina

Austrália

Bélgica

Brasil *)

Canadá

Chile

Colômbia

Coréia

Cuba

Estados Unidos

Filipinas

Finlândia

França

Grã-Bretanha

Japão

México

Polônia

Rumânia

Tchecoslováquia

Turquia

ª') PARTICIPANTES DO BRASIL: Es-

cola de Arquitetura da Universida-

de de Minas Gerais. Faculdade

Nacional de Arquitetura da Univer-

sidade do Brasil, Rio de Janeiro.

Faculdade de Arquitetura da Uni-

versidade do Recife. Faculdade

de Arquitetura da Universidade.

Mackenzie, São Paulo. Faculdade

de Arquitetura e Urbanismo da Uni

versídade de São Paulo.

mento e espaços adequados à fun
ção; sua estrutura é expressiva, me
recendo, no entanto, reparos pela
solução forçada de escoamento de
águas pluviais; criticou-se também
a rigidês planimétrica acarretada
pela solução esctrutural e pela
busca de unidade formal".
"Deseja o juri fazer uma referên-
cia especial ao projeto apresentado
pela Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo da Universidade de São
Paulo, Brasil (usina hidroelétrica),
de autoria de A. Martino, J. Savoy
de Castro e M. Gorowitz; o tema
adotado, limitado à participação hu-
mana no processo industrial, ex-
clui da comparação aquêles aspec-
tos de um projeto fabril que se
relacionam com operários ( circula-
ção, repouso, etc.); destarte, foge o
projeto claramente do programa.
impossibilitando parte da compara-
ção necessária para um julgamen-
to. Os autores devem ter sentido -
tal fato, ao proporem uma unida-
de de habitação que, a não ser com
acampamento na fase da constru-
ção, não se relaciona com a indús-
tria proposta e sim com uma even-
tual zona industrial a qual, porém.
não é justificada no trabalho. O
projeto, porém, simboliza com raro
brilho a participação do arquiteto
como profissional apto a elaborar
projetos em que preponderam os
aspectos técnicos, conferindo-lhe
tanto riqueza plástica como valor
humano. A excelência das "soluções
plásticas e a beleza do partido ado-
tado, fazem êste projeto merecedor
de ampla divulgação".
Entre os projetos fínalistas conta-
vam-se os procedentes de "North
Caroline State College, Releigh (te-
celagem); "College of Science and
Technique", Bristol-Inglaterra (pro-:
dutos agro-pecuários); "Nottingham
School", Grã-Bretanha (refinação
de açúcar); Facultad de Arquitectu-
ra de Bogotá", Colômbia (vidro);
"Hong-Ik College", de Seul-Coréia
(Conjunto de produção artezanal):
Institute of Technology of Helsinki,
Finlândia, (Vidros) e "University
of Tókio, Japão (indústria meta-
lúrgica).
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Tendências do urbomismo bribânico. A) • Corte transversal do cent•ro urbano
de Cumbernauul mostrando a diferenciação do tráfego motorizado e de ~­
deeiree e a sua interliga¢,<). B) • Perepeotioa do nível inferior destinado ao
tráfego de oeiculoe, A cada ponto de parada de ônibus corresponde um
grupo e elevadores, escadas ou rampas levando aos níveis superiores. C) •
Rua comercial típica, sitwada ao nível intdrmediário. D e E) • Níveis supe•
riores, destinados à circulação e acesso aos focais de recreio: cmemaJ,,
teatros etc..

Tendências do urbanismo britânica

Surgidas desde o término da últi-
ma guerra mundial, as "New
Towns" são recipientes para o exces-
so populacional de metrópoles como
Londres, Glasgow, Liverpool, Bir-
mingham, etc. são urn dos aspec..
tos das medidas tomadas contra a
congestão, superpopulação e dete-
rioração urbanas.
Primeiro, a definição de um grande
cinturão verde ao redor de cada
metrópole, para evitar seu maior
crescimento; segundo, o estabeleci-
mento de novas cidades e a expan-
são das já existentes para além do
cinturão verde, para onde famílias
e firmas das metrópoles podem
mudar-se; terceiro, a reconstrução
das zonas congestionadas e desgas-
tadas da metrópole, segundo me-

lhores e mais amplos métodos; fi-
nalmente, o contrôle eficaz do
ritmo de emprêgo, para reduzir, ou
pelo menos sustar, o indice popu-
lacional metropolitano.
A par do movimento de famílias
das metrópoles para às novas ci-
dades, imensos programas de re-
construção entraram em execução.
Por outro lado, novas cidades como
as de Aycliffe e a de Peterlee, em
Durham, têm finalidade de soer-
guer tôda uma região, através da
expansão industrial onde novos es-
tabelecimentos surgem e através
das melhores acomodações das fa.
mílias, por exemplo, de trabalha-
dores em mineração, em geral aglo-
merados precàriamente em tôrno
das minas.

Brasiddon (Essex) e Stevenage
(Hertfordshire) inovaram, exclufn.
do o tráfego motorizado do centro
comercial, estabelecendo norma
agora obedecida pelas cidades ain-
da a serem construidas. Tôdas as
novas cidades são construidas pot
corporações de desenvolvimento,
nomeadas pelo Estado.
As "New Towns" britânicas já são
bastante conhecidas em todo o
mundo. Visitantes de todos os paí-
ses vêem os seus progressos anual-
mente; entre êles arquitetos, enge-
nheiros, sociólogos, representantes
de outros governos e industriais
ansiosos por saber o que acontece
quando uma fábrica é removida e
reestabelecida em nova comunidade
e novas acomodações.
A expressão "cidade satélite" não
se aplica às "New Towns". Satélites
implica a dependência da metrópo-
le, implica as viagens dos que vi-
vem nas novas cidades para em-
pregos na cidade-mãe. Não é êsse
o caso. As novas cidades são estan-
ques. Os que nelas vivem, nelas
trabalham, estudam, brincam, co-
mem, compram, oram, etc.
Até hoje cêrca de 400 mil pessoas
mudaram-se para cêrca de 95 mil
novos lares. Mais de 1.672.250 me-
tros quadrados de espaço para in-
dústrias e escritórios fóram edifica-
dos, empregando cêrca de 100 mil
pessoas. Os arquitetos das novas
cidades criaram novos padrões em
habitação e projetos industriais.
Até agora, o único êrro cometido,
surgiu do pessimismo de alguns in·
dustriais, que reservaram espaço
por demais pequeno para suas fir
mas: expandiram-se além de qual
quer expectativa.
As cidades procuram diversificar as
indústrias, tanto em espécie, como
em tamanho. Várias organizações
canadenses e norte-americanas, que
procuravam canais comerciais na
Europa, já estabeleceram fábricas
nessas novas cidades. As corpo-
rações <construtoras das "New
Towns", não esquecem a propa-
ganda das alterações que suas ins-
telações oferecem aos industriais
de imaginação. Normalmente o Jn-
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dustrial, depois de -selecíonar o · lo-
cal desejado na . nova cidade, tem
a escolha de ou fazer contrato lon-
go e construir suas próprias insta-
Iações; ou de. pedir à -corporação
que planüique e construa seu esta-
belecímento segundo , suas neces-
sidades, alugando . então o. edifício
inteiro. Essa solução é ideal para

. companhias estranhas à Grã-Bre-
. tanha, com complicações de.eârnbio.
Urn dos grandes benefícios da lo-
calização de indústrias nas "New
Towns" é a facilidade de boas aco-

'modações para todos os emprega-
dos. As-corporaçôes construtoras se
esforçam para planejar as .residên-

cias de acôrdo càm os desejos dos
funcionários. Cada casa obedece a

um estilo diferente, matizando o~ Ü p I' · It ti e111 Brasília
distritos residenciais. Facilita-se o a aCIO amara ,

são evidentes no projeto de Cum-
bernauld. Estas observações foram
consubstanciadas na publicação do
"London County Council", "Planning
of a New Town" editada em 1961 e
é interessante constatar com· que
presteza a teoria foi posta em
prática.

A publicação que temos em mãos
é incompleta, mas permite obser-
var a diferença essencial de caráter
entre Cambernauld e as primeiras
realizações como por exemplo Har-
low. Enquanto Harlow tem um ca-
ráter quase bucolico, evidenciando

a preocupação dos seus autores de · -
procurar o contraste com o centro
urbano metropolitano tradicional
através 'da baixa densidade demo
gráfica e da amplidão dos espaços.
Cumbernauld reproduz, em escala
menor evidentemente, o centro de
uma cidade metropolitana de gran
de vulto. Circulação diferenciada de
veículos e pedestres, grandes áreas
de estacionamento, alta concentra
ção comercial etc. Revelam a preo
cupação de resolver, não eliminar
os problemas resultantes. da inten
sa concentração humana.

a1uguel ou a compra, e hipotecas
são providenciadas onde necessá-
rias. Sempre que possível, espera-
se que os empregados recrutem
pessoal nas metrópoles congestio-
nadas. O Ministério do Trabalho os
ajuda na escolha.

Sabe-se que, em geral, é o traba-
lhador mais jovem o que opta pela
transferência. Quase todos optam
fascinados, já de início, pela faci-
lidade de habitação. A predomi-
nância "dos jovens, entretanto, cria
problemas para as corporações e
para as autoridades educacionais e
de saúde. Sàmente muito gradati-
vamente as nossas cidades conse-
guirão equilíbrio de idades em sua
estrutura populacional.

As novas cidades acomodam de 20
mil a 100 mil pessoas.
Ainda · recentemente foi divulgado
o projeto do centro cívico e comer·
cial de Cumbernauld, a mais · re-
cente das "new towns" inglesas, si-
tuada · nas proximidades de Glas-
gow.

Trata-se de uma das poucas expe-
riências urbanísticas do mundo
"realizadas" -e que, portanto, po-
dem fornecer elementos efetivos dê
contrôle e de crítica. O resultado
dessas observações nas primeiras
"new towns" construídas e algumas
já com mais de dez anos de vida,

Prosseguem em rítmo acelerado
os trabalhos de construção do
grande conjunto que, com as
linhas mais . originais e modernas
da. arquitetura brasiÍeira, abrigará
a sede da . nossa . Chancelaria, em
Brasília. A nova Casa de Rio Bran-
co ocupará área de 70 mil metros
quadrados. Terraço· com jardins e
salões para recepções oficiais, no
último piso do edifício principal,
constituirão, com os arcos que
sustentarão a laje de cobertura, o
traço original do nôvo Palácio Ita-
maratí.

O Palácio, projetado pelo arquiteto
Oscar Niemeyer, será cercado por
um lago artificial, para onde serão
levadas também plantas aquáticas
e os cisnes brancos que caracteri-
zam a paisagem de nossa Chance-
laria. O prédio, de três pisos, terá
fachada de vidro "ray-ban", abri-
gando o gabinete do ministro e seus
auxiliares diretos, auditório para
congressos internacionais e o gran-
de .terraço para as recepções e fes-
tas a hóspedes da República.

Um bloco de oito andares; destina-
do aos serviços administrativos do
Ministério de Relações Exteriores,
constituirá, com o Palácio, de di-
mensões apenas inferiores às do
Congresso Nacional.
O ·imenso "hall" do Palácio, cuja
amplidão será reduzida somente

por uma escada espiralada, sem
apôío aparente, e por um jardim
tropical, que liga o compartimento
térreo ao - subsolo e ao primeiro
andar, dará entrada ao público. O
térreo abriga ainda área destinada
ao ministro, e salões para exposi-
ções, · mapoteca, arquivos e por-
taria.
O titular do Ministério, · congressis
tas, funcionários e o público terão
acesso às dependências do edifício
por entradas distintas.
No subsolo será localizado o au-
ditório para conferências e congres-
sos internacionais, com capacidade
para, aproximadamente, 500 pes-
soas; num balcão atrás, o público
poderá assistir aos debates ali de-
senvolvidos. Ainda no subsolo ha-
verá um salão nobre, salas de reu-
niões e dependências para a Se-
cretaria.
O gabinete do chanceler ficará no
segundo piso. Êste será ainda do-
minado por grande hall, cuja laje é
interrompida na altura do jardim
tropical térreo. Uma rampa vinda
da avenida fronteiriça, permitirá o
acesso de automóveis para os con-
vivas das grandes recepções.
O terceiro piso, finalmente, com
terraço e jardins tropicais, saiões
de festas e de banquetes, além de
instalações de serviço, constituirá,
com as arcadas, a característica orí-
ginal do Palácio.
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\

VII Bienal
de Arte de São Paulo

' HABITAT, como o faz cada biênio, ao
entregar a presente edição, n.0 74, ao
favor de seus leitores e do público em
geral interessado em saber o que de mais
importante ocorre no campo das artes
plásticas, da arquitetura e do artesanato
contemporâneos, pretende, antes de
mais nada, oferecer suscinta visão do que
foi a VII Bienal de São Paulo, realizada
de setembro a dezembro de 1963. "
Ocioso será encarecer o esfôrço _d.a_quel~s _
que, sem medir s-ãcrifícios de tôda érdern ..--
e numa atentada prova de cultura e de
patriotismo, procuraram dar, aqui,
nestas landes colombianas, o resultado -
da inteligência, da pesquisa e da vontade
dos artistas plásticos eni• suas várias
manifestações, arquitetos ou futuros
arquitetos bem assim, de artesãos
espalhados pelos quatro cantos do
mundo civilizado.

A VII Bienal, com 56 países mandando
seus artistas e profissionais mais
representativos para participarem das
Bienais de Artes Plásticas, de Arquitetura,
do Teatro, do Livro, e de Jóias, ·
possibilitou, dizemos uma vez mais,
notável projeção internacional do Brasil.

__ HABITAT, ao apresentar suas
congratulações aos promotores e

_participantes do importante certame,
formula ardentes votos para que a
Vm Bienal, a realizar~se .em 1965,
supere o êxito de sua precedente,
que ora se encerra.

- .;,-·--
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l!:ste- certame de confluência uni-
versal estratifica-se em Aetes Plás-

'•-'>

;..

Tat ensejo; - único no Hemisfério
Ocidental após o certame revolu-

tícas, Bienal de Teatro, Arquitetura; cionário do Armo.ry Show significa
Livros, Artes Gráficas e Jóias. - para cada visitante, desde o inte-

Consta de remessas e participações
de de 795 artistas de 56 países, num
total de 7 .445 obras. -

Portl!enQrizando, 7l3 artistas\~eme-.
teram 14.707 obrasríe arte nos se,:
tores de desenho, gravura, pintura, cepção que em sua, casa modesta
escultura, jóias e- peças pré-colom-. ou rica o visitante conseguisse por

bianas. No setor da .Bíenal de - Tea-
tro, participaram 5.7 . artistas com
um total de 1.390 trabalhos. No se-
tor de Arquitetúra acham-se expos- ração;
tos 1.389 trabalhosde equipes, 'res Mas estas duas hipóteses, de ca'rá-

. ;

ferentes a . desenhos, projetos, to-

lectual até ao homem médio, tan-
to uma viagem com entrada e per-
manência em museus, galerias, pi-
nacotecas, institutos, estúdios e ate-
liês de 795 ·artistas, como uma re-

togratias _ e maquetas. 25 artistas
participam do s~tbr

0

de - Livros e

um milagre cibernético oferecer
àqueles· mesmos artistas ..durante

.colóquíos de vários meses de du-

ter surrealista, são na, 'verdade -~m-
possíveis. De .. modo que a Bienal
de Arte de São Paulo· sígnifica para

•Artes .Gráficas, concorrendo .,_co~, quern: a visita mediante um talão
cartazes inclusive e livros, n4m Jo-
tal de 1.006. unídades.. .._ J

Assim, pois, o Pavilhão AI'ltlàfidq
de Arruda Pereira, nó. Ibiràpuerà,

. sede da _ Fundação . Bienal de $ão
Paulo, presidida por Francisco M~:

. . .• ,. -
taràzzo Sobrinho, por suá diretoria
executiva-, por. seu c01;1selh~ :~ons1,1l~'~ - ~ -

tivo e por seu conselho fiscal, se
torna maís uma vez uma espécie de
redoma a descida sôbre uma-elipse

· de cfo_rofií~ ·tropfoaL Contém- em' - . . .
s~ Z:-E;Çiiito l\ arte. hi~tóri_ca: "e- atual,

_ a mais antiga e a mais avançada
de todos os continentes: cêrca de
oito· mil peças. Percorrer seus an-
dares, . deter-se . nós , diver~os ': seto-

·•, .• ,••••. ,.. ' . ·1 '·••.

res, equivale 9: ~um ''close up'; bem"
-v~ual do apogeu estético de 5~ na-
ções eaj, suas pautas hístõrícas e

pago, de entrada a 'presença· itine-
rante ·'-diante · e através de · 7.445-
obras, º a começá/ ;i>ero · êipetáculo
deslumbrante da Arte Prlcolom-
bíana,

Incalculável ríquesa' diversificada se
apresenta na flexibilidade dos an-
dares do Pavilhão Armando de Ar-
r~da Pereira, vaiando como exposi-
ção didática, l~ventário .da produ-

;, . ·.. ._
ção moderna ecumênica e despid,as
até.mesmo à pré-história. Verdadei-
ras aulas de tendências, pesquísas
e soluções pará: OS·~ artista~ .que a,.

visitam e .que nela-expõem também... ,• ·. ' ..:· " .... . ' .
Intercâmbio· denso, intimo, de :·.go-
vernos e povos, de críticos e artís-

. '
tas: Feira internacional .de sentido
estético; atuando em prol' da .paz e

• ➔ .·• 'I • '( • • '•

da c'1t-tu;~. ·· .-· _ . ., ~ ·, . · ··" . ~

·.,;_

o
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Prêmios da VII Bienal de Arte de São Paulo

O Júri Internacional de Premiação,
composto pelos senhores Wern~r
Schmalenbach (da Alemanha ); Julio
Llinás (da Argentina); Wilhelm
Mrazek (da Austria); Antonio Ma-
risca Arguedas (da Bolívia); Alejo
Carpentier (de Guba); Luis Gonza-
les Robles (da Espanha); Martin L.
Friedman (dos Estados Unidos);
Jean Leyrnarie (da França); Lilian
Sommerville( da Grã-Bretanha):
Tony Spiteris ( da Grécia); N. R. A.
Vroom (da Holanda); Giulio Carlo
Argan (da Itália); Kenjiro Okamo-
to (do Japão); Horácio Flores-San
chez ( do México); Ryszard Stanis-
lawski (da Polônia); Lars-Erik As-
trom (da Suécia); Jiri Kotalik (da
Tchecoslováquia); José Gomes Si-
ere (da União Panamericana); Luis
Garcia Pardo( do Uruguai); Geral-
do Ferraz e José Geraldo Vieira
( do Brasil); e· presidido durante os
dois primeiros dias por Giulio car
lo Argan, e durante os dois últimos
dias por José Geraldo Vieira, con-
feriu as seguintes lãureas:

Grande prêmio: Adolph Gottlieb
(Estados Unidos)

Melhor pintor estrangeir o: Alan
· Davie (Grã-Bretanha)

~or escultor estrangeiro: Arnal-
do Pomodoro (Itália)

Melhor gravador estrangeiro : ceesr
Olmos CEsp8.Ilha)

Melhor desenhista estrangeiro: Son-
derborg (Alemanha )

Prêmio pesquisa de arte: Yaacov
Agam (Israel)

Prêmio ãrte aplicada: Ex-Aequo -
Fritz Biedl - Tapeçaria (ÁUStria)
e li-enryk Tomaszewski - Cartaz
(Polônia)

Melhor pintor brasileiro: Yolanda.
Mohalyi

Melhor escultor brasileiro~ Felicia
Leimer

Melhor desenhista brasileiro: Darel
Valen~ Lins

Melhol". gravador brasileiro: Rober~
to ~-. Lamonica

Prêmios de aquisição
Prêmio Caio de Alcântara Machado
Cr$ 1.500.000,00 - Dividido Cr$
500.000,00 a cada artista: Martha
Peluffo (da Argentina), Jorge
Paez Vilaró (do Uruguai) e Soi-
chiro Tomioka ( do Japão)

Prêmio W~ - Cr$ 1.000.000,00:
Liuba ( do Brasil)

Prêmio Sanbra - Cr$ 500.000,00:
René Portocarrero (de Cuba)

Prêmio Ernesto Julio Wolf - Cr$
500.000,00: Jesus Soto (da Vene-
zuela)

Prêmio Isai Leirner - Cr$ 500.000,00:
Jeanne Spiteris-Veropolou (da
Grécia)

Prêmio Wanda Svevo - Cr$
500.000,00: Radomir Damnjanovíc
(da Iugoslávia)

Prêmio Caixa Econômica Federal -
c-s 500.000,00: Wega Nery (do
Brasil)

Prêmio Drury's S.A. - Cr$ 300.000,00
dividido ex-aequo entre: Maria
Bonomi (do Brasil) e Jiri John
{da Tchecoslováquia)

Prêmio Mapphi - Cr$ 200.000,00;
Maria Leontina (do Brasil)

Prêmio Moinho Santista - Cr$
200.000,00: Ricardo Martinez Cdo
México)

Prêmio Editôra Martins ..... Cr$
100.000,00: Fayga Ostrower (do
Brasil)

Prêmio Companhia Seguros da
Bahia - Cr$ 100.000,00: Fernando
Odriozola tdo Brasil)

Premio Xaxier da Silveira - Cr$
50.000,00: Oscar Pantoja (da Bo-
llviat

Menções_ honrosas
'Foram atribufâas aos seguin tes ar-

tistas:

...Christian Engels (~ .Antilhas_ Ho-
landesas)

Lawrence Daws. (da AúStrálià)
Pierre Alechinsky (da Bélgica)

Jean Mc Ewen (do Canadá}
Tissa Ranasinghe ( do Ceilão)
Lily Garafulic (do Chile)
Chang Chieh (da China Nacionalis
ta)

Alexandre Obregon (da Colômbia)
Kim Whanki( da Coréia do .son
Carl-Henning Pedersen (da Dani-

marca)
Kimmo Kaivanto (da i'inlândi~
Roberto Cabrera (da Guatamala)
E. Janvier (do Haiti)
Gerrit Veenhuizen (da Holanda)
Kanwal Krishma (da fndia)
Olav Strommer (da Noruega)
Edith Jimenez (do Paraguai)
Cândido Costa Pinto (do Portugal)
Salah Abdel Karim ( da República

Arabe Unida)

Nobar Sabbagh (da República Ara-
be Síria)

Iba N'Diaye (do Senegal)
Olle Baertlíng .< da Suécia)
Walter Linck (da Suíça)
F, Fay (do Taiti)
Carlisle Chang (de Trinidad e To-

bago)
Pedro Pont-Vefgés (da União Pan-

americana)
.Henrich Klebach (da União Sovié-

tica)
Kenneth Bakker (da União Sul-A!ri·~
cana>

- Tran Tho {do Vietnã) ·

~
Artes plásticas de teatro
O júri interna.clonal para as Artes
Plásticas de Teatro da VII Bienal
de São Paulo, composto pelos se-
nhores Felix Labisse (da França);
Jin Kotalik (da Tcheeoslováquia);
Ryszard Stanislawski (da Polôníaà;
e Clovis Garcia e Gianni Ratto (do
Brasil>. sob a preãidência de Gian-
ni Ratto, coôieriu as seguintes láu•
reas:

a> Medalha de Ouro Presidência da
República - para o pais melhor
representado: Checoslováquia ·(4
votos e 1 abstenção);·

b) Melhor Cenógrafo Estrangeiro·:
André Masson (da França);

e) Melhor Figurinistã Estrangeiro:
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·::....._

·• Jiri -Trnka (da-Tchecoslováquia);
d) l'4,edalha de Oure- do Ministério

da Edução.. -e· Cúltura- ~ · para. a
exposição de maior Interesse hís-. . .

_ tóriCQ·cultural: Itá,.lia;
e} Medalha- de Ouro Serviço _Nacio-

nal de Teatro - para o melhor
projeto de arquitetura e técnica
teatral: Marian Fikus (da Polô-
nía);

f) Melhor Cenógrafo , Brasileiro:
Flávio Império;

g) Melhor . Figurinista Brasileiro:
µari~-Louise Nery; .·

h) .Medalha de, oure Especial: Ar·
lindo Rodrigues, pelüs figurinos

. da- Escola de Samba "Académi-
cos do Salgueiro";

ff .Menção Ho:rirosa:~Má.ria Bono-
:qii, pelo eenãrío de ~Sem Entra-

~ da .e sem mais nada": ·

Bienal do livro

.:,._

5) . Melhor conjunto de . ilustrações
para ·_ obras publicadas · em cole-
ç.ões:

a) _Não foi outorgado,
b) Não foi outorgado,

6) Melhor livro de arte:
· a) Coleçã:o "Mestres do Desenho":•Càeybé. Apresehfação de Jorge

Amado; Editor_: Cultrix.

ESTRANGEIROS·

1) Melho.r apreseritáção gráfica de
edição avulsa:

a) ~- Autor: Mêlville; Editor:
West Virginia'-Pulp and Paper

,J' •

Company. U.S.A.
b) Hofbeli. Utazes. Autor: Cyrano

de Bergerac; Editor: Magyar
Helikon. Hungria. ·

tor: A-rtia Praha. Tcheooslová-
"--quia.

b) L'Art Egyptien.· Editor: Artia
Praha. Tchecoslováquia.

O júri de premiação para a Bienal
do Livro foi constítuído por: Her-
naní de Campos Seabra; Frei Bene-
venuto de Santa Cruz; Aldem{r

>· - - • • .• . l . .
Martins; Stefàn Geyerhahn; Alvaro
Bitte~c~urt..

Prêmios para o concurso ·
dejôias ,

2) Melhor apresentação gráfica de
obras completas ou em coleções:

. . . . . _ . ·. . . - • . . a) Grand Larousse Encyclópédique
1) Me. lbor· a;presenta¢ãc:> . gráfica c;te Editor· •tar"'· . · ,,,,__ - . . . -. . .. .- ·· . · . vUSSe. .r, a.nça.edição avulsa: .
a) T~Ievísão da Biéharada. Autor: b) Não foi outorgado.

Sidônió Muralha; ,. Ilustrador:· , . . .
Fernando Lemos; Eqitor:· Gko: , . 3) Melhor capa para Uvros em bro-
flé, ehura ou · eartonado:

b) Lições <te Abi~o.. Autor: .Gusta- a) Adlib 10 (portfolio). Capa: Es-
. -- vo Corção: Ilustrador:. Oswaldo 'tudantes do Departamento de

Goeldi; Editor: Agir. = ; . Artes Gráficas do' Editor Pratt

2) Melhor apresentação gráfica d~
obras completas: '

a) Enciclop'édia da Civilização e da
Arte; Editor:- Màrtins.

b) Coleção de Prêmios Nobel de Lí- ·
teratura, Editor: Delta.

3) Melhor capa para livros em bro-
. ·chura ou cartonado: .

a) Gilberto Freyre: sua ciência, sua
filosofia, sua arte." Editor: José,
91fmpio..

/ . .
b) O Drama do Século XX. Autor:

F. J.._Lebret; capa: Fernando Le·
mos; Editor: Duas Cidades;

4) Melhor conjunto de Hustraçõe$ .
em lívro de edição avulsa:

a) As Sete da Bahia, Texto e dese-
nhos de Carybé; ~Editor:' Mar~
-tins.

b) C~zada de Crianças. AÚtor: ;B.
Brecht; Gravura de . Gerson
Knispel; Editor: Brasiliense.

Institute;. U.S.A.

b) Dêtem, Autor: Frantisek Halas;
Capa: Ota Janecek; _Tchecoslová-
quia.

4) Melhor conjunto de ilustrações
em livro de edição avulsa:

a) Iliad Ilustrações: Leonard Bas-
kin; -Editor: Chicago Press Univ.
U.S.A.

b), Llnden ·Tree. Ilustraçõesr Milos
lav Troup; Editor: Artia "Praha

· Tchecoslováquia:

ó) Melhor conjunto de ilustrações
: para' obras publicadas em cole-

ções..

a)· N.ão foi outorgado.
b) Não foi outorgado:

6) Melhor livro de arte:
a) Zanherpalette- (desenhos e .pín-

. turas de críanças tchecas). Edi-

O júric ~e premiação, constituído
por Kenjir()0 Okamoto (do Japão).
Felix Labísse (da França), e Arnal-
do·Pomodoro (da Itália.), autorgou "

. o Prêmio Stern ~ 150.000,00 à Ro-
. berto }!urlé Marx; o Prêmio de
Cr$ 100.000,00 a Caio Mourão. Men-
ções Honrosas à Amélia Amorim
Toledo e ·tuigi Zanotto.

Concurso para Escolas de
Arquitetura na VIl-~_Bienal

O júri de premiação foi integrado
pelos arquitetos: Acácio Gil Borso,_
Jorge Wilheim, Maurféio Nogueira
Batista, Migu~l Pereira e Oswaldo

. Correia Gonçalves.

Prêmio Governador do Estado
Cr$ 600.00;00: .

Ao projeto apresentado pela Acade-
'mia de Belas Artes de Varsóvia,
Faculdade de Arquitetura, Polônia.

-Autores: Piotr Pereplys e Boguelaw
Kujawski.

Prêmio Prefeito de São Paulo
-Cr$ 300.000,00:·

Ao projeto da Facuidade de Arqui-
tetura da Universidàde Mackenzie
São Paulo, Brasil. Da autoria de

Angela Cardellini, José Magalhães
Júnior, José Bernardo Blanco, Juan
Villa e Walter R. Maffei.

Menção Honrosa:'
Ao projeto apresentado pela Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo

· da Universidade de São Paulo, Bra-
sil. Da autoria de A. Martino, J. Sa-
voy de Castro· e M. Gorowitz.
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Brasil
S_alas Especiais:

Retrospectiva de
Anita Malfatti· ·

39 telas e 7 desenhos

A pioneira da arte moderna entre
nós apresentou seu célebres traba-
lhos expressionistas de 1917 e 18,
tais como ".A · Mulher de Cabelo

. .

Verde", "A Boba", "O Homem Ama-
rela"·e o "Retrato de Mário de An-
drade". Do seu período anterior,
pós-impressionista, apresentou "No
balcão". Completa o conjunto uma
série recente., ecológica e folclóri-
ca, como "Itanhaém". "Casamentí-
nho", etc.

Retrospectiva de
Emiliano Di Cavalcanti

53 unidades, desde 1920 até 1962

Excelente conjunto de realismo má-
gico, com temário brasíleírfssímo,
de figurativismo admirável pelas
características, · pela composição e
pelo polieromatismo. Conjunto coe-
rente, estruturando no cubismo,
mas de pendor pessoalíssimo, con-
ferindo a Di Cavalcanti hegemonia
nacional e repercussão internacio-
nal. Pujante valorização lírica da
paisagem e da criatura humana.
Admirável capacidade técnica ~
alto sentido humano.

junto telas famosas como- unida-
des da pintura autoctone brasilei-
ra; tanto as da fase Pau Brasil
como as da fase Antropofagia. Bas-
taria citar-se "Segunda-classe", Ope-
rários", "A Negra", "E.F.C.B." e
"Abá Poru". Esta retrospectiva vai
desde o período acadêmico, desde-
a absorção de Leger, até ao oniris-
mo. Sentido majestoso como solu-
ções; revolucionário, como pesqui-
sas; e nacionalíssimo, como sínte-
ses duma Brasiliana.

. .
Retrospectiva de -
Cláudio -Hossi : Osir

17 telas e 3 desenhos.

Retrospectiva de
Flávio de Carvalho

Não se sabe o que mais admirar:
sé·o virtuosismo duma vocação que
transpôs o artesànato e dominou os
assuntos, ou se a maneira típica de
revalorização do impressionismo.

mente sôbre papel, determínam,
através de técnica - inconfundível,
relevos e anaglifos de efeitos telú-
ricos. O sentido mais avançado da
"marinha" e ao mésmo tempo do
"cosmíco", por causa da fusão téc-
nica da gravura ao material plás-
tico.

Retrospectiva d~. ... .
Iherê Camargo.

16 pint,uras,.20 gravuras e 1 desenho

Distante de ·soulages e de Hartung;
mas criando superfícies; bossagens
e atmosferas· monocromáticas de
pigmentação noturna e aquerõntí-
ca, Iberê Camargo é- na sua geração
um elemento marcado pela prédes-
tinação de objetivar em matéria
estados labirínticos do atual caos
do mundo. 0 .,.

32 telas, 10 desenhos dá. série "Mi-
nha Mãe Morrendo", 3 esculturas.. .
2 projetos de arquitetura, 5 cená-
rios, 1 decoração.

Sem dúvida o maior desenhista
brasileiro, dum grafismo violento e
expressionista, organizou à sua sala
equílíbrando-a com a fase dadaista
da sua pintura inconfundível. ·

50 Desenhos- de
Anatol ~11àdyslaw

Éste artista intelectual, que conhe-
ce .trigonometria mas que· ainda
assim ousou modificar ~ conceitua-
ção linear do desenho dando-lhe
desenvoltura até mesmo plástica
com suas aguadas, apresenta uma
sala especial de sentido polivalente
como aventura centrípeta e centrí-
fuga da linha, como fusão da cali-
grafia oriental ao complexo, cósmi-
co das estruturas geodésicas, como
capacidade inventiva de diapasão
ao . mesmo te!!)PO lírico e panteís-
tico.

40 Gravuras de
Arthur Luis Piza

38 Gravuras de Isabel. Pons · ·

Eis uma. artista responsável. pela
nova valorização da gravura no
sentido da plasticidade analógica.

- '
-Retrospectiva de
Lygia Clark

lÓ_ "bichos", 17 superfícies e 4 pro-
jetos de arquitetura. ·

Profundamente inventiva, de lin •
g{iagem · dinâmica, levou longe as·
experiências concretistas - do cons-
trutívísmo, ultrapassando plàstíca-
mente Torres Garcia e cínetíca- ·
mente Calder e Linck.

Hetrospectiva de Tarsila
,·

51 unidades.

Trabalhos desde 1921 até paisagens
· de agora, de 1963. Constam do con-

Êste jovem artistà que cedo se
exilou em Paris no "huis elos" do
seu ateliêr, já alcançou renome in-
ternacional mercê de sua participa-
ção em. certames como os de · São
Paulo, Veneza, Kassel, etc. Ao lado
de Fayga Ostrower, constitui uma
das fôrças da gravura nacional.

Hetrospectiva cie
Frans Krajcberg

57 elementos, em compostçoes em
que o óleo 'e o: guache, principal-

20 Pinturas de Manahu Mabe

Gênio empírico, desenvolto como
De Stael e Wols. Funde o lírico ao
telúrico, a poesia ao drama, o ma-
pa ao espaço, a côr ao ritmo. .
Cedo alcançou projeção ecumênica.
com suas telas monumentais. Atra-
vessa agora ·uma .fase mais disci-
plinada de· consistência, com menos
"impromptu".

Retrospectiva de Wega

20 telas e 2 desenhos.

Exemplo da víolêncía temperamen-
tal a serviço da plasticidade cro-
mática. Pertence, sem saber, ao
grupo COBRA.
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n :..'.·Salà.Geral ·· ·

Pintura

José Zaragoza,: 2~: J'acQ.ues Douchez.
2, Norbert<t..Nioola, l .. Renêe S1;1.:S:-
son, 5.

Desenho-

--'-

G.~-avúra

José Roberto Aguilar, 3. Francísco
Ser-tório Arrl.lda, L Augusto . Ban- ,' . - .. ,• . . . - . e • • - A •

deira, 2; "Helena Maria Beltrão de ~ly -~ueno- _de ~guiar,· 2·, - Ant_?mo
,Barro~. 4. Paulo .Becker, 3. Benri- Henrique Abreu doAmaral, 5. Far-,
que 1:loese, 3. Ald,o Bonadei, 3. Shet- nese de _Anq,ta,de, 4. - Maria Helena
la Brannígan, 5. Fe_rnando Caldera- Andrés, 4: Hénrietta M~chelson Ba-
ri, . 3. Maria l:Ielena Chartuni, 3. Is- gley, ~- Gerda_ B,ren~ni, 5._ Eurydiée
mênía Coaracy, 4. - Waldemar Cot' Pinto Bressarii, .4'.: Es_tela Cám_pos._
deíro, 2. Regina I,,úcia Aranha No 3,_ Carybé, 5. JtaJ<?: Qencíni, 4. Lothar
guelra da Costa,. 3.- Heitor Seixas Charoux, 4. Màría HelenaChartuni,
Coutinho, 3. Carmélio - Rodrigu~5 3. João José Silva Costa, 1. _Ernes-
Cruz, 3. Tereza D'Amico Fourpome, tina Karman, 3~ Trindade ·Leal, 3:
4. Pinho Diniz, 2.-Danilo di ·Prete, 5. Darei Valer1ça Lin~, a. Odila Mes-
Arnaldo Ferrari, 2. Donato Ferrari, tríner, 8. Ferrt~fido Odriôzola, ·5_ Fay- ·
1. -Manoel "Francisco Ferreira: 2.· ga: Ostrower,: 8~ ,·Renina Katz Pe-
Ivan Freitas; 2. Tikashi Fuku~hima, dréíra.: 8. Onofre Penteado ·:Neto, 5,

' 4. Roberto Genofre, 3. Noêmia Guer- Raul Pôrto, 4. Maria _ Laura __Rads-
ra, 3.• Gastão Manoel Henrique, i;, pieler, 3. José Antônio da Silva, 5.
Arcangelo tanení, 5. Keniehe '.Kane- José Cláudio da Silva, 2. Anésia Sil-
ko, 3. Ernestina Karman, 2. Eleorio- - va Tele.s, 4. Be-r~o ·udler, 4. Helena
r~ Koch; . 2. Mitsutaka Kogure, 4. Wong, ·s.
Bin Kondo, 3. Tomoshigue Kusuno. ··
3. Emeric Lanyi) . 3. Judith- Lauand;
2. Nelson Lefrner, · 3. Davíd' Libes--

- ,kind, · 1. qrauben B.· .do Mõntê Li-
ma, • 3. Carlos · Magano, 3. Maria
Leontína, 5. Sér.gio de Campos Me--
lo, 3. Gaetano Miani, 2. Yolanda
MoháÍyi, 5. Pietro Nerici, 3. Fernan
do Odríozola, 4. Tomie Ohyake, .i.
Francisco José .Oítíeíca, 5-. Raiinun·
do de Oliveira, 4. Henriq~e Oswald,
3. Maria1Helena de Oliveira Mota. ,. '
3." Vila Pasqualini, 4. Darcy Pentea-
do, 5. Cidinha Pereira, 1.- Arthur
Luís Piza, 4. ·Maria Pol~; 2. Leopol
do Raimo, 2. Gjlda Reis , Neto, 1.

. Paolo· Rissone, 5. .Inge Roesler, _3.
Fernando Romani, 2. Waldemar Ro-
za, 3. Luís Ruffolo, 2. Douglas Mar-
ques de.,.S~. 5. Jorge Carlos Sade, 2.
F~rmino Ferriandes Saldanha, 2. Io-: .
ne Saldanha, 3. Isolína Batisteza,. 1.
Frank Schaeffer, 2. Mira Schendel.
4. Helena Segy, 3. Ivan Ferreira Ser~
pa, 5. Flávio"8hiro, 3. Benjamin Sil-

. va, 3. José Antônio da SiJva, 5. Ge-
raldo de Souza, 3. Wellington - Vír-
golino de Souza, 3..Anna Szulc, 3_
Alberto Teixeira, 2. Marília Giannet-
ti Tôrrés, s·. Pedro Tor(·· 2: Yutaka
Toyota, 4, I:"tosfna )~ec_ke,r do Vale,
2. Rubem Valentim. 5. Ernani Men-:
des -Vasconcelos, 3. Silvano Vesco-
vi, 3. .Níobe Xandõ, 2. Kazuo Wa-
kabayashi; 3. Anatol Wladyslaw, 5_
Yo Yoshitome, 5., Luigi Zanotto;. 4:'

,'

Lívio Abramo, 4. Antônio Hnrique
Abreu Amaral, 5. Farnese de, APd!"a•
de, 4. Dorothy Bastos, 8. Izar 'Ber
Unck d~_ Amaral,_ 3_. Zorávi~ ~ettiol.

_.--_.£

3: M~ria J3onmn-i; 6, ;Ad~r- Betelho, 8.
Ne'.Wton G_avaJ~anti1 2. Miri11m 9hia'.
veríní, 3. RoÃerto de Lamonica, -4.
~rvale ~smera!<lo, 3.- Anna-·Bella_-
Ge-iger, - 3'. Odetto Quersoni, 5. Gil-
:v~Il -.>:~sé :J.1.:!eira tins, 4._ Miriam Inês
da Silva, 3. José Maria de Souza, 2.
~quel Strosb~rg, 8. . . .1

Escultura -

Carlos Blank, 4. Domenico Sério
Calabrone, 3. Mário Cravo ,Tr., 5.
Eduardo Dhelomme, 2. Edgar Du-
vívíer;' 1.";Fraccaroli,_ 2. Ito Tadayos-
hí, 4. Felicia Leírner, 5. Líuba, · 5 _
Takeo· Shimizu, 3. Francisco A.
Stockinger; 3. Carlos Gustavo '1'e-
nius, 2. Masumí Tsuchimoto, 2. Sil-
vano Vescovi, 3. Nicolas · Vlavia-
nós, 3.

Jóias

S'úely ).,ima Abreu, 4. Mou.ssia Pín-
to -Alves,. -9. Pedro Gaspar Jesus
6orr6ia de- Ar~újo, -1~. 'Do~ênico Sé--
rio Calabrone, 7. Livio - Edmondo
Levi, 12. Roberto Burle Marx, 20
Caio Mourãb;: 20: Pesce Rósenblit_
4. Renée Sasson, 17. Amélia Amo-
rim Toledo, lL Carlos Augusto Ver-
gara, 9. tuigi Zanotto, 5. '

_C-oritingente·s estrangeiros
Salas Especiais

Emil Nolde -:- Alemanha
Esc_ola- de Oskar Kokoschka --:- Áus-

tria·.. -·- ·''"º -
GeerVen Velde - Holanda
Jean .Atlan - França ,

. . . ~ ' .. -~ .
Bohumil Kubista' - Toheeoslová-

quía
Arte Popular Grega,.-.Grécia -
Rafael -Barradas -,,- Uruguai
José Guadalupe Posada ..:,__ Mé:idco
Arte Colonial Boliviana - Bolivia
Arte Pré-Colombiana -,- Colômbia,

Peru e Argentina
L'Oeil de Boeuf - França

\

Saías Gerais

Àlemanhà ·

Comissário:. Werner -Scbmalenbach.
Sala Éispeciai": ~Emil :Nolde1_

•-'' -'· _.,_ .•

Sa-la Geral organizada pelo - Kunst•
sammlung Nordrheín "'- Westra-
len, de Duesseldorf.

EMIL NOLDE (1867-1956} .,.
16 xilogravuras, 20 águas-fortes e 1:3

litografias.

31 telas.
SCHUMACHER

H',

SONDERBORG
37 : pinturas e 21 desenhos a nan-

quim.

•;•. ,·--

Há que considerar - a. importância
do contingente alemão à VII Bie-
nal de São Paulo: contingente êsse
constituído de xilogravuras, águas- ,
fortes e litografias de Emil Nolde;
por telas recentíssimas de Schuma-
cher; por telas e desenhos a nan-
quim de Sonderborg. Ampla atmos-
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fera de vigor, ainda sob o signo
expressionista. Mas não é ap~
nessa rubrica de elemento do
Bruecke que devemos admirar a
remessa de Nolde, falecido em '56;
e sim a sua atuação técpica recon-
duzindo no comêço do século a gra-
vura às suas madres essenciais. A
tal respeito ,o acervo enviado com-
prova sobremaneira o binômio
"técnica e expressão" que equilibra
a sua obra.
Já no expressionismo abstrato, há
que acentuar o valor intensivo e
pertinaz das têmperas e dos nan-
quins de Sonderborg, criador dum
novo estilo no "action painting".
Quanto a Schumnr.her, é sem dú·
vida alguma o maior representante
da pintura alemã do pós-guerra. In-
fluxos telúrgicos e geodésicos de
paisagens carboníferas e índustríaía
inspiram o teor da sua matéría,
das suas côres melancólicas. Mas
foge ao prosaísmo dos registros,
conferindo a êsses motivos energia
gráfica em "close up" por sõbre
áreas e espaços.

Antilhas Holandesas

Exposição organizada pelo Depa!'•.
tamentó de Cultura e Educação.
Willemstad.

WILLEM DIELEMAN
3. telas.

CHRISTIAN ENGELS
8 telas.

HENDRIK HOOGERWERF
2 telas. ..
Argentina

Comissário: Julio Llinás.
Exposição organizada pelo Minisf;é..

rio de Relações E~eriores e Cul·
tura, Direção Geral de Cultura,
Buenos Aires.. Apresentação crf.
tíca de Romualdo Brughetti.

PINTURA ·
Roberto Aizenberg, 4. Kenneth

Kemble, 5. Martha Peluffo, .s-.
Raul Carmelo Russo. 5.

DESENHO
Juan c_arlos Qastagnino, 10..

GRAVURA
Luis seoene, 15:

56

ESCULTURA.
Aldo Paparella., 5. Ruben Santa.nto-

nm, a.
o contingente argentino é um elos
mais fortes da América I.atina.
Apresenta artistas da classe e:xpres•
sionista de Raul Russo e carlos
Castagnino. Luis séoane possui
dons de síntese devido à trajetória
que empreendeu através de divér·
sos movimentos internacionais. Ar·
tistas voltados para a matéria são
Martha Peluffo e Kenneth Kemble.

Austrália

Comissário: K. I. Gates.
Exposição organizada pela Com-

monwealth Art Advisory Board,
Camberra. Apr~sentação critica
de Daniel Thomas.

PINTURA
Lawrence Daws, 4. Robert Dicker•

son. 4. Ian Fairweather, 4. ~
nard French, 4. Leonard Hessinr,,
4. John Perceval, 4. Albert Tu·
cker, 4.

Áustria

Comissário: Wilhelm Mrazek.
Sala Especial: Escola Kokosebka.
Sala Geral: Exposição organizada

pelo Ministério da Educação, Vie-
na. Apresentação critica de Wil-
helm Mrazek.

TAPEÇARIAS MODERNAS
Hubert Aratym, 2. Luise Autzinger•

Mrak, 2. Maria· Bilger-Perz, 2. Al~
bin Paris Guetersloh, 1. Wolfgang
Hutter, 1. Oskar Kokoschka, 1.
Arnulf Neuwirth, 1. Hans Pippal,
1. Maria Plachky, 2. Fritz Riedl,
2. Epi Schlusselberger-Schmid, l.
Georg Schmid, 2. Edda Seidl-Rel~

-ter, 2.

Bélgica

Comissário: J. Van Lerbergbe.
Exposi ção organizada pelo Ministé-

rio de Ins~ Pública, Bruxe-
las.

PIERRE - ALECHINSKY (1:927)
10 desenhos, 20 grawras.

_GUSTAVE MAR.CHOUL (1924)
29 águas-fórtes.

REINHOULD (1929)
14 esculturas.

Trata-se de três artistas relativa-
mente jovens, que ainda não atín-
giram os quarenta anos.: Se Mar•
choul é inteiramente desconhecído
nas Américas, todavia Alechinsky
em pouco tempo grangeou· fama
internacional, como um dos chefes
do grupo Cobra, ao lado de Jorn e
Appel. Aliás, ambos seguem a teo-
ria e a prática dêsse movimento:
hõerdade de criação imaginativa;
liberdade de formas e de conteúdo;
certo sentido violento de expressão.
equidistante do figurativo e das
metamorfoses anteriores à abstra-
ção.
Quanto. ao escultor Reinhoud, ti um
expressionista que aparentemente
usa o processo fechado e maciço,
trabalhanµo quase sempre em Ia-
tão. Com referência aos seus méri-
tos já reconhecidos em escala in-
ternacional, basta saber-se que as
14 peças que se exibem na VII Bie-
nal pertencem à coleção da Galerie
de France.

Bolívia

Comissário: Antonio Maria.ca . Ar-
guedas.

Sala Especial: Arte Colonial Boll•
r viana.
Sala Geral: Exposi~ão organizada

pelo Ministério de Educação, Be-
Ias Artes e Assuntos Indígenas,
La Paz. Apresentação crítica por
Carlos David.

MIGUEL GASPAR DE BERRIO
2 telas.

}

LUCA C.AMBIASSO
1 tela.

GREGORIO GAMARRA
1 tela.

MELCHOR PE;REZ HOLGUIN
6 telas..

PEDRO RUIZ
1 tela.

ESCOLA DE MELCHOR PEREZ·
HOLGUIN

3 telas.
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Mt\tSTRO DE CALAMAROA
l· tela.'

ANONIMO

· rís, Batnawee.ram~ Senadheeram
- Senar,iayake, Thabrew e Silva.

Desenhos de Deraniyagala.
Escultura de Banasínghe,

do-se as telas de Che Chuan, Feng -
Wantes, Liu Yu-Ti _e David J.. Kao. ·

Colômbia
14· telas.

Chile
SALA G~RAL

PINTURA: Norma Beltran, 4. Alfre-
do Laplaca, 5. Oscar· PàntoJa, 5.
Gonzalo Rodriguez, . 4. Mario Un- -
zueta, 2. -

DESENHO: Oscar Pantoja; ·5.

Exposição organizada pelo Institu-
to de Extensão de Artes Plásticas -
da Universidade do Chile, santía,
go. Apresentação crítica de · Jorge

_Elliott e A. Freüeld.

Exposição organizada pela Divisão
de' Extensão Cu1tural do Ministé-

F

rio de Eduçação Nacional, Bogo-
t~. Apresentação crítica de Euge-
nio Barney Cabre-ra.

BÜÍgá~ia
- "' ..r

Exposição organizada com a. cola-~ -
. 9oração da · Legação da República
Popular da Bulgária; RJo de Ja-
neiro..

G.RAVU~A
Marko Berhar, 2. Zlatka Dabova, 2.

Luben Dímanova, 2._ Todor Pa11a-
rotov, 2. Anastacia. Panaiotova, 2.
Teniu Pindarev, 2.. Veoelin Stai-
kov, 2. Borisfo.v Stoiev, 2._ Vassil
Zakhariev, 2.

-PINTURA
Ernesto Barreda, 8. Eduardo HÓna-

ti, 8. Roser Bru, 8. Carlos Ortu-
zar, 8. Ivan Vial, 6. Ricardo Yrar-
razabal, 8.

GRAVURA
Julio Palazuelos, 6. Beral Ponce, 6.

Mariq Torai, 6.

ESC'UtTURA
Lily Garafulic, 13, em madeira, me·

·tal, cimento e mármore.

PINTURA
Enriql!e Grau, 1. Luciano Jaramillo,

. 4. Maria Teresa Negreiros, 5. Ale-
xandre Obregón, 2. 'Augusto Rive-
ra, 5; Juan Antonio noda, 4. Guil-
lermo Widdeman~ 4.

DESENHO
Lucy Tejada., 5.

GRAVURA
Eduardo Ramires, 4.

Dinamarea ·

Canadá

Exposição organizada pela Galeria
Nacional do C8,nadá, Ottawa,

THOMAS LA PIERRE
.3 óleos. PINTURA

Alan Dª'vie, .oom 17 unidades.

JEAN MCEWEN
9 telas.

MARGARETH PETERSON
10 têmperas.

·RICHARD J. TURNER
1 escultura.

Ceilão

Comissárto: Appiah Pathma.ràjah.
Exposição organizada com. a cola-

boração da Embaixada do Ceilão,
Rio de Janeiro.

Pinturas de Amerasekera, Abeysi-
nighe, Ariyasena, 'Baptiste, Dera-
niyagala, Fernando, Gabriel, Ga-
mage, Halpe, Jayawardene, Ka•
runarathe, Keyt, Kirinde, Kuma-
ra, Manjusri, Paynter, Perera, Pie-

Comissário: Lilian Somerville.
Assistente: E. A. Innes.
Assistente Administrativo: e. W.

Pearson e E. L. Littell.

DESENHO
Keith Vaughan, com 11 unidades.

"' Eduardo Paolozzí, com 10 unidades.
GRAVURA

ESCULTURA
"' O mesmo Eduardo Paolozzí, com 15

unidades.

O setor inglês. à VII Bienal já foi
"'-.... - ~
tratado , pormenorízadamente no
número 73 desta revísta HABITAT.

China

Exposição organizada pelo Museu
Nacional da República da China
Taipei.

I

Remessa de 1 desenho, 5 gravuras,
1 escultura e 16 pinturas, destacan-

Exposição organizada pelo. Comité
Dinamarquês de Arte para Exibi-
ções no Estrangeiro, Copenhagus.

20 telas de Carl-Henning Pedersen
10 desenhos db mesmo. 2 gravu-
ras de Palle Nielson.

. .
Coréia

Exposição .organízada pelo Comi'M
Nacional do Instituto de Artes

. Plásticas e Associação Coreana
de Belas Artes, Seul.

Comissário: Kim Whanki.
>

PINTURA
Whan-Ki Kill1, 2. Se-Ok Suh, 3. Ki-

Chuang Kim; 3·, .. Young.Joo Kirn,
3, Young Kuk Yoo, 3,.

GRAVURA
Lyol Kang Yoo, 3.

ESCULTURA
Jin Young Han,. 3.

..

. ...__

Cuba

Comissário: Alejo Carpenter.
Exposição organizada pelo Conse-

lho Nacional de Cultura.
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PINTtmA .
Hugo Consuegrá, 5. Wifredo Lam,

2. Pedro Martinez, 13. Cabrera
Moreno, 5. René Portocarreró,
33. Mariano Rodriguez, 3. Anto-
ma Eirez Vasquez, 5.

DESENHO
Adigio Benitez, 12. Raul Millian, 5.

DESENHO
José Luis Balaguero, 5. Alvaro Del-

gado, 8. Maria Droc, 5. José Gue-
vara, 5. Antonio Zarco, 5. .

GRAVURA
Carmelo Gonzalez, 30.

ESCULTURA
Gay Garcia, 5. Tomas Oliva, 23.

Só os trabalhos de Wifredo Lam já
bastariam para dignificar o restan-
te conjunto que, todavia, é poliva-
lente como fatura e energia, de-
monstrando a atuação de diversos
grupos fartamente representados.

Espanha

Comissário: Luís Gonzales Robles.
Exposição organizada pela Direção

Geral de Relações Gulturais do
Ministério de Assuntos Exterio-
res, Madri.

Sala Especial

LOPE DE VEGA (1562-1635)
Esta sala de cunho historiográfico
é uma homenagem ao elemento
mais vigoroso da célebre tríade
"Calderon de la Barca, Tirso de
Molina, Lope de Vega". Consta de
desenhos em côres, fotografias e
documentos. Destacam-se "Fonteo-
vejuna", "El Villano en su Rincón"
e "El Anzuelo de Fenícia". No fun-
do, um incentivo· a ler-se a obra
dêssé "monstro._da Natureza", autor
fecundo_ - de "salgados"," coloquios,
"pases" e comédias.· ·

•
PINTURA

Manuel Barbadillo," 5. Luis Feito,
10. Magda Ferrer, 5. José Maria
Iglesias, 5. José Lapayese, 5. Mil
Lubroth, 5. Cesar Manrique;_: _5.
Manuel Mendez, 5. Manolo S. Mo-
lezum, .5.: Salvador Soria, 5. Fran-

. cisco Valbuena, 5. _Ignacio Yrào-
la, 5.

GRAVURA
José Luis Galicia, 5. Cesar Olmo, 5.

Eduardo Sanz, 5.

ESCULTURA
José Maria Subirachs, 8.

Por certo, do contingente atual, a
parte mais vigorosa é a gráfica,
não obstante a presença de 10 telas
de Luis Feito. E do conjunto grá
fico o de maior interêsse é o de
Alvaro Delgado, não obstante Cesar
Olmos haver ganho o prêmio do
"O melhor gravador estrangeiro".

Estados Unidos

Comissário: Martin L. Friedman.
Jan Van Der Marck, curador. De-
an Swanson, curador assistente.
Suzanne Foley, curador assisten-
te. Robert L. Bliss, conselheiro
da instalação.

Exposição organizada pelo Walker
Art Center, de Mínneápolis. ·Apre-
sentação nó catálogo por Carl
Zigrosser Martin L. Friédman.

PINTURA
Adolph Gottlieb, com 46 unidades.

ESCULTURA
Peter Agostini, 5. Ohryssa, 5. Lind-

séy Détker, 5. Lyman Kipp, 5: Ro-
bert Mallary, 4. Julius Schmidt,
5. George Segal, 3. George Sugar-
man, 5. David Weinrib, 4. James
Wines, 5.

GRAVURA
Wang Chia-Cheng: Sala especial

Obras cedidas pelo Print Council
. óf Ainerica, Nova York.-: Leo-
. nard Baskin, . 3. Sam Francis, 3.
John· Paul Jones, 3. Misch Kohn,
5. Maurício Lasansky, 5. Rico Le-
brun, 3. George Miyasaki, ·1_: s_Ro-
bert Motherwell, 3. Gabor Peter-
di, 3. ~steban .Yic~nte, 2. .Adja
Yunkers, 3_. ·.

A importância que a Bienal de São
Paulo alcançou nos meios artístí-
cos internacionais, pode ser bem

aquilatada pelo cuidado e carinho _
com que o govêrno dos Estados
Unidos organizou sua partícípação
na VII Bienal.
Idealizada por Robert Bliss, um
dos nomes em evidência da arqui-
tetura norte- americana, a exposi-
ção dos Estados 'Unidos no parque.
Ibirapuera ocupa uma área de 720
metros quadrados, o que a torna
a maior de tôdas as representações.
1!:ste ano, os Estados Unidos estão,
presentes na VII Bienal com traba
lhos inscritos na secção de artes
plásticas e na de livros e artes· grá-
ficas, deixando de . concorrer à Bie-
nal de Teatro.
A importância dada pela Agência
de Divulgação e Relaçé>es Culturais
(USIA) dos Estados Unidos à Bie-
nal de São Paulo fêz com que os
planos de participação, êste ano, se
limitassem àqueles dois setores.
para que se pudessem apreseiirar
as. obras mais representativas das
várias correntes que se notam nos ·
meios artísticos norte-americanos.
A abertura dá exposição coroou
um ano inteiro de planejamen-
to e trabalhos da USIA e . de
"Walker Art Center", de Mínneapo-
Jis, entidade cultural. que foi encar-
regada da organízação, da partící-
pação estadunidense. A presença
dos Estados Unidos nesta e nas
bienais vindouras deverâ se tornar
cada vez mais marcante e certa,
uma vez que .:_ ao que se informa
- o excelente material de monta-
gem de exposições trazídç para a
VII Bienal permanecerá em São
Paulo mesmo para outros aconte-
cimentos culturais.
Robert -Bliss, o - arquiteto responsá-
vel pelo projeto, teve uma agradá-
vel surpresa ao visitar pela primei-
ra vez o estande onde verif~q~:n,1 o
trabalho realizado. O sr. Bliss não
se cansou de elogiar o trabalho -:.
que qualificou 'de exéelent~ - rea-.
lizado pelos marceneírns paulistas
encarregados· da montagem 'das pa-
redes e repartições da· exposição; a
qualidade da mão de obra paulista
rícou,' sem dúvida alguma, . confír
madá coin o excelente · trabalho
apresentado, superior ao que o pró-
prio arquiteto tinha preténdído, e
que foi realizado - frize-se - sem
a presença do autor do projeto;
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SECÇAO'DE A~T~S PLÁSTICAS

Um total · de 91 obras -de arte in-
tegra a secção de artes . plásticas
da · exposição dos Estados Unidos
na VII -Bi~nal de São Paulo. _Esta
exposíção, organizada pelo "Walker
Art Center", de Minneapolis, acha-
se igualmente dividida entre traba-
lhos· de pintura- e escultura;· aquê
les são obras recentes de um único
artista norte-americano, Adolph
Gottliel;l, . enquanto - que , êstes in-
tegram a . secção· · de · e~cuitura de
dez novos artistas, moços em sua
maioria, e dentre . os quais alguns
exibem pela primeira vez trabalhos
numa exposição de tanta ímportân-
c~ .como a Bienal. _São êles: Peter
Agostip.i, Lindsay Decker, Chryssa,
Lyman Kipp, Robert Mallary, Julius ,
Sehmidt. George Segal, George· Su-
garman, David Winrib e James Wi-
nes.
Martin Friedman, Comissário dos

. , .

Estados Unidos, referindó-se à· es-
colha de artistas,_ manifestou que
"ao ó'i-'ganizar~os·, a· exposição dos·
Estados Unidos, procuramos apre-
senta_r · algumas das manifestações
mais vivas da arte norte-americana.
A exposição rende tributo a Adolph
Qottliel;>, . uma das . tíguras de proa
d{t pintura dos Esta~fos Únidps, ·É

ête um ~o pequeno grupo. de inicia-
dores d9 . que se tomou um estilo
íntemacíonal e que continua .a p_ro-

. duzir importantes e marcantes
quadros".

GOTTLIEB

A . coleção de 45 trabalhos de
'Adolph Gottlieb abrange o resulta-
do de seus1esforços nos últimos do-
ze anos e constitue a primeira gran-
de exposição de sua obra. Em .sua
maioria, são as chamadas "paísa
gens ímagínárías" e !'E~posições".
No .caso das "paisagens imaginâ-
rias",' a mais antiga das duas sé-
ries, a tela é dividida horizontal-
mente em umá" massa de terra e
um céu contendo uma série de for-
mas astrais; as "explosões" podem
ser : descritas como . vibrantes ma-
nifestações solares suspensas sôbre
turbulentas massas de terra.
As pinturas representam um vasto
panorama de. seu estilo e1 variam
de .eomposíções ricamente colori-

das e definidas a outras explosões
de espontaneidade em que o artista
faz pleno uso de efeitos acidentais:

ESCULTURAS

bronze ·e concreto ·e-ÕS relêvos fêi-
tos por Wines atendem 'aos princí-
pios da estrutura, enquanto que os
trabalhos de Schmidt= acusam um
arranjo de formas cuídadosamente
planejado que evoca objetos mecã-

Tôdas as· esculturas.i.bem como as · nicos.
pinturas; foram cedidas· por seis Letras,
museus; nove galerias e 29 colecio-
nadores particulares norte-america-
nos para · figurar na exposição dos
Estados Unidos na VII Bienal. As
46 esculturas revelam uma varieda-
de de atitudes, técnicas e materiais,
mas em cada - uma delas, mesmo as
mais rormalístícas, o efeito é essen-
cialmente emocional. Algumas são
um afastamento das tradícíonaís
convenções da escultura e consti-
tuem resultado de idéia tíradas de
outras artes como ·a pintura, a ar-
quitetura e até mesmo o teatro.
Três dos . artistas - Segal, Mallary
e Agostini. - empregam uma . varie-
dade incomum de materiais como
gêsso, sucata de metal, tecidos -a
maténía plástica 'para produzir ·Jma -
escultura ríguratrve, o assunto de
Segal e Ma1làry é a figui~ humaha,
enquanto que para .i\gostini êle está
nos: objetos corriqueiros. As figu-
ras de Segal .geralmente ocupam
uma sala, um palco .·e misturam-se~ . - .
com seu ambiente _·anônimo consti-
tuído de cadeiras,..mesas, paredes
de- alvenaria; as esculturas de Mal-

•• ••, - - - • 'ti.; •

lary, por sua vez, _ sao ícones exis
tencíalístas e···trazem uma ligação

' . . ' '

eorrrcertos aspectos do teatro con-
temporâneo.
O espaço e efeito da escultura nêle
são a principal · preocupação de
Weinrib e Sugarman, As _constru
ções lineares de Weinrib - são ;feitàs
de metal e plásticos de cores ale-
gres. Sugarman usa a madeíra+de
todos os modos e a cobre com ca-
madas - de tinta; as formas resultan-
tes· corno que pontuam Q · espaço
com. contrastantes elementos· áspe-
ros ou lisos, densos ou perfurados,
uma harmonia quase clássica..·
Os trabalhos de Kipp, Wines e Sch-
midt· são- de orientação geométrica
e .índicam que os artistas empre-
gam tanto os preceitos da arquite-
tura como da escultura. Os bron-

jornais e anúncios - sím-
bolos da comunicação entre os ho-
mens - constituem o motivo dos
relêvos de _Ch:ryssa.. A-:identidade
disso tudo, entretanto, - é -~limfna-dâ
graças à distorção; amplificação e
seu isolamento; são, não obstante,
estruturas inteligentes de um cará-
ter purista.' ·
A geração e · o tema cios trabalhos
de Decker, que costuma aplicàr vã-
rios metais e combinações de me-
tais- em suas complexas estruturas
de superfície . irregular, · ,
Todos os escultores apresentados
na. VII Bienal· 'de'· São Paulo têm
entre 30 e 50 anos de idade e todos·
nasceram nos Estados Unidos, com
exceção dé Ohryssa que é natural
da ·.Grécia e se naturalízou cidadão
norte-americano em -.1955. Em sua
màíoria, todos moram e trabalham
em Nova York.

GR.AVUR.AS

A secção .de artes plásticas inclue
ainda uma seleção d~ gravuras es-
colhidas por. três eminentes artís-
tas -:- Misch Kohn, Mauricio La-
sansky e Adja Yunkers - a pedido
do Conselho de· Gravadores ·dà

América ("Print Council of Ameri-
ca");inclusi~e trabalhos de Leonard

Baskin (Prêmio internacional· de
gravura .da VI Bienal) e Leonard·

Motherwell. Para êste ano, o_C.G.A.
enviou . obras de onze : · gravadores

~que· constituem uma bôa amostra
do. que se faz nos E.$ta_çio_s Unidos,
'no setor das: gravuras. · · -- -·

Finlândia.

Comissário: K. Koroma.
Exp,osição organizada pela Associa·

ção dos Artlstas Fmlandeses, E~l,-
sinque.. ;

· PINTURA
Kimmo Kaivanto, 3. Kauko :Lelt~i:

zes de Kipp são elementos retangu- nen, 5. Max Salmi, -7-. ·_
lares . ligados em __ ângulos retos e
equílfbrados pelos espaços retangu- .. GRAVURA
lares que sobram; as esferas .de Vilho Askola, 4. Harry Henriksson.
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ã. Viktor Kuusela, 5. Sven-Olof
Westerlund. 6.

ESCULTURA
Terho Sàkki, 5.

França

Comissário: Jean Leymarie.

Sala Especial
JEAN ATLAN 0913-1946)

1~ telas a óleo; 5 pastéis.

Sala Geral
Exposição organizada pela Associa-

ção Francesa de Ação Artística,
· Paris.

PINTURA
Edouard Singier, 26. Gustave Sin-

gier, 28. Pierre Soulages, 27.

ESCULTURA
François Stahly, 7.

A França manda-nos a sala especial
de Jean Atlan, artista nascido em
1913 e falecido em 1960, oriundo
do Norte da África. Suas compost-
ções em óleo e pastel, bem como
em lápis de cõr, datam de 1945 até
1959. Trata-se de obra. da maior ex-
pressividade e do maior vigor, obra
que emana dum intelectual, dum
poeta universitário. Que vitalidade,
que imaginação e que fantasia.,
conquanto tudo isso se amolde nu-
ma como que síntese de grafismo
periférico e de côres com sentido
espacial e rítmico!
Outros gigantes nos remete à Fran-
ça. l!!doard Pignon, um expressío-
J'.\ista que poderíamos situar como
precursor do grupo Cobra pela
profusão de seus turbilhões. Gus•
tave Singier, - simultâneamente grá-
fico e plástico, com suas estrutu-
r~, formas, matérias e ritmos.
Pierre Soulages, com seus traços e
suas barras Qe negros opaco, obra
que, no dizer de Jean Cassou, tem
a imperiosa ressonância dum golpe
de gongo.
Não 'bastando os pintores, Leyrna-
rine nos traz ainda Frànçois Stah-
ly, artista ao mesmo tempo de equi-
pe- e de solidão; Sua escultura é
maciça e ao mesmo tempo espa-
cial, turnefata, de dinamismo een-
tr_ffugo, lebrando árvores, aves,
serpentes, nuvens negras, raízes
ondulantes.

Grécia

Comissário: Tony Spiteris.
Sala Especial, organizada com o

concurso de Popi Zora, diretora
do Museu de Arte Popular de Ate- ·
nas, da Fundação Real Naçional,
da Escola Superior de Belas AI­
tes de Atenas, e de Paul Mylonas.

Sala Geral, organizada pela Dire·
ção de Belas Artes e de Letras
do Ministério da Instrução Pú-
blica e Culto, Atenas.

Sala Especial
ARTE POPULAR GREGA DOS

s::ecULOS XVII E XVIII
Constando de 57 unidades originais;

de 15 fotocópias de gravuras do
Monte Atos; de 10 cópias de
afrescos pós-bizantinos e de pin-
turas populares; de 8 moldes pós-
bizantinos e de esculturas popu-
lares.

Sala Geral
PINTURA

Hélene Constantinides, 4. Terpsi
Kyriakou, 5. Santorineos Nieos,
5. Eleni Pitari Pangalou, 5. Oeles-
te Polycroniadis, 5. Vassilis Spi-
líotopoulos, 4. Hélene Zerva, 5.

DESENHO
Lazaros Lamepas, 8.

GRAVURAS
Demetre Gianoukakis, 6. Mariora

Moissidou, 4. Louise Montessan-
tou, 4. Siotropou Nota, 4. Léla
Pascali, 4. Georges Variamos, 6.

ESCULTURA
Jeanne Spiterts - Veropoulous, 6.

Théodore, 5.

com ·1 - unidade. 1 desenhista, .
Frank Fay, com 2 unidades.

Holanda

.
Guatemala

1 pintor: Marco Aurélio Quiroa_
com 5 unidades. 1 desenhista= Ro-
berto Cabrera, corn 5 unidades.

Haiti

Exposição organizada pelo oentro
das Artes Plásticas, Port-au-Prin-
ce. ~

4 pintores: Michel Anglade, com
1 unidade; Frank Fay, com 1 nní-
dade; Alfred Mourareau, corn 2
unidades; Soncini Mourar~au,

Comissário: N. R. A. Vroom.
Sala Especial: Geer van Velde, com
23 telas.

Sala Geral, organizada pela Acade-
mia de Belas Artes de Ams~rdã.

PINTURA
Otto B. de Kat, 15. Arie Kater, 10

Jaao Ploos van Amstel, 9. Rik vap
der Mey, 12. Gerrit Veenhuízen,
10.

ESCULTURA
Nie Jonk, com 22 unidades.

S6 a sala especial de Geer van Vel-
de, de renome universal, bastarís
para nos dar a situação de proemi-
nência ainda hoje da arte holan-
desa.

Hungria

Comissário: Sandor Hemberger.
Exposição organizada pelo Institu-

to de Relações_ Culturais, Buda-.
pest.

Sala Geral
GRAVURAS

Aurél Bernáth, 3. Gyula Feledy, 3.
Gyula Hincz, 4. István Imre, 2.
Béla Kondor, 3. Ernó Kunt. 2.
László Lukovszky, 2. Zlzi Mak-
rísz, 4. Károly Raszler, 3. Károly
Reich, 4.

É a primeira vez que a !Jungri9
participa da Bienal d~ Arte de São
Paulo. Enviou 30 trabalhos grãrícos
de artistas relativamente · 'novos,
exceto Aurél Hernáth, da velha ge-
ração nascido em 1895.

Índia

Comissário: Shri O. N. Sheopurt.
Exposição organizada pela La1it

Kala Aka.demi, de Nova Delhi.

PINTURA -
Bimal das Gupta, 5. Satish Gujral,

5. Kanwal Krishma, 3. Laxman
Pai, 5. Jeram Patel, 5; ·Baburão
Sadwelkar; 5. Guiam Rasool San-
tosh, 5.

GRAVURA.
Somnath Hore, 5. Kanwal Krishma,

2.
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Ardeshir Davierwalla, 2. Ohíntamom.

Kar, 2. ,

Segundo B. e. sányal, a caracterís-
tica indiana através· dos- tempos
tem sído-sua constante capacidàde
de absorver a incursão de influên-
cias estétícas visuais. Assim sendo,
o enríquecímento da. arte índíana,
se produz desde tempos ímemo-
riais. '

Irã

Exposição· organizada pelo Depar-
tamente de Rêlações Internacio-
nais, Secretaria de Estado e Be-
las Artes, Teerã.

PINTURÀ
Bahmah Mohassesse, 3. · Behdiat · DESENHO

Sadr·, 9. Nasser Oveíssí, 3; Sohrab Marino Mazzacurati, 7.
... Sepel:Íri, 8., Hossein Zenderoudi,

./ - -·
5. " GRAVURA

DESENHO
1 artista, Hannibal Alkaasse, com 1

unidade.
-GRAVURA

Manaóur Ghandría, 1. Behrow: Gol-
.zari, 1.

Trata-se . de obras de artistas das
gerações mais novas, selecionadas
pelo Conselho de Exposições. Algu-
m.as obras. de tendência nacional e .

- tradicionalista. Outras, ~ expres-.
são . ocidental.

Israel

Comissário: Halm Qamzu.
ExpÓsição organ.izádâ · pelo Ministé-

rio das Relações Exteriores, Jeru-
salém.

-----PINTURA
YàaéOv Agam, 10. · Naftali Bezem,

_· '10; _Yehiel Kr,tze; 10. ·

·cERAMICA
Genia 'Berger, 10.

Apenas · quatro artistas. sendo que
o=üníco realmente nascido na Pa-
lestina é Yacov Agam. Contudo, os
temas de I~rael e suas tradições se
sublimam nas telas de Yehiel Krize,
nas figuras e episódios pintados
por Naftali Bezem e até mesmo
nas cerâmicas de Genia · Berger..
Porque Agam, com seus experi•

mentos de efeitos trígonométrícos,
com suas telas contrapontísticas e
transformáveis, com suas pinturas

. de relêvo e imagem metamórfica.
com sua capacidade genial, abarca
polifonia das dimensões ·e dos cro-
matismos.

Itália
\

Comissário: Giulio Carlo Argan. ·
Exposição organizada pelo Entida-

de "Biennale di ·Venezia". -;. '

PlNTURA
'Rodolfo Aricó, 5. Enrico Baj, 11.

Aldo Bergolli, · 5. Sergio Dangelo,
5. Píero Dorazio, 12. Gastone No.-
vem, 5. Concetto Pozzati, 4. Mim-
mo -Rotella, 5-: Piero Ruggeri, 4.

Francesco Franco, 7. Umberto Mas-
troiani, 15. Pasquale Santoro, 7.
Emilio Vedava, 10.

ESCULTURA
Pietro Cascella, 4. Alfio Castelli, 4.

Franco Garelli, 4. Arnaldo Pomo-
doro, 9. Mino Tr~feli, 4.

Giulio Carlo Argan traz-nos pars
'esta VII Bienal 20 artístas com 141'
obras. Contudo, não ·é um panora-
ma total da arte italiana de hoje,
e sini, bem mais, uma séríe de
exemplos de sua diversidade e da
suá diversificação, pois não ~ode-
mos situar em símetría um, Dora-
zio e um Enrico Baj. Se o primeiro
é a pesquisa· disciplinada e analíti-
ca, o segundo é a experimentação
sensível e dinâmica. Dir-se-ia que
Aldo Bergolli promana - do futuris-
mo, e que Rotella e Ruggeri se al-
ternam em dísparatadas conquistas
gráfico-plásticas. Gtahde setor - é
também o da gravura, com gente
nova. menos Vedova. O setor es-
cultórico é variado, atual, · de ma-
téria e. dilaceração, bem diverso
dos lances maciços de Marino Ma-
rini e outros: Do conjunto se des-
taca, por buscar outro efeito, com
substâncias e texturas, o Jovem Ar•
naldo Pomodoro, que conquistou o
grande prêmio de escultura estran-

geira no Ibirapuera.

Conforme se percebe, houve ínten-
ção de apresentar mais contrastes
pessoais do que nexos de equipe.

Iugoslávia

Comissário: Zorail Krzlsnik.
Exposição organizada pela oomís

são para Relações_ Culturais com
o E~terior, Bel~rado.

PINTURA
Radomir Damnjanovic, 9. Maril

Pregelj, 8. Zlatko 'Prica, _9. Marko~....
Sustarsic, 8.

DESENHO-~

Vladimir Velickovic, 9.

GRAVURA
Vladimir · Mak.UC, 10.

Japão

Comíssãrío; Kenjiro Okamoto.
Exposição -organízada peía, Kokusai

Bunka Shinkokai (Sociedade P'7·
ra as Relações tnternaoíonaís),
Tóquio.

PINTURA
Toshimitsu Imai, 14. Shoichiro Mo-

-ri, 8. Macanari Murai, 11. Soichi•
rõ Tomioka, ~: Takeo Y.amaguch(
12. /

GRAVURà
:Mã,suo Ikeda, 20. Yuklhisa Isobe,

20. Mitsuo Kano, 20.

ESCULTURA
Bukíchí Inoue, 7.

Como sempre, em tôdas as Bienais
de São Paulo, o contingente nípô-
nico se caraeteríza pela qualidade
e pela quantidade. Geralmente as
remessas gráficas e plásticas com-
preendem tràbalhos de vanguarda,
pesquisa, experiência .e solução: o·
que não indica fuga e abandono às
tradições ca{ig~áficas milenares. , '
Agora, nesta remessa de 5 pinto-
res, 3 gravadores e l escultor, há'
mesmo fusão de estilos orientais
com os ocidentais, demonstrando
uma vitalidade que está implícita
nos títulos dos trabalhos, por
exemplo, de Shoishiro Mori: "Do-
cumento & Herança".
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México

Comissário: Horácio Flores-8án-
. chez.
Exposição organizada pelo Institu-

to Nacional de Belas Artes, Oída
de do México.

GRAVURA
Retrospectiva de José Guadalupe

Posada, comemorando o 50.º aní
versário da sua morte.

PINT-URA
Ricardo Martinez, com 21 telas.

O México remete-nos obras de·dois
artistas típicos. Um falecido há
meio século · e outro nascido em
1918, José Guadalupe Posada e Ri-
cardo Martinez.
Já conhecíamos· no Brasil, devido a
exposições Itinerantes, as zíncogra

" fias de Posada, artista genial, do
quilate dum Daumier. Conhecíamos
também as análises feitas - à sua·
obra d~ reportagens gráficas da vi-
ela cotídíana por Justino Fernandez.
José Julio Rodriguez e Paul Wer
theím, devido ao catálogo mandado
fazer pelo Instituto Nacional de
Belas Artes e pelo Museu Nacional
de Arte Moderna, da Cidade do
México.
Quanto. ao pintor - também autodi-
data Martinez, sem dúvida reabili-
ta o figurativismo, mas sem aquele
sentido dialético e polêmico dos

·mestres do expressíonísmn mexi-
cano.·'

Paquistão

Apresenta apenas dois trabalhos di!
Aqbal Geoffrey, a cujo respeito es-
creve Herbert Read:
"Iqbal Geoffrey é um jovem artís-
tá 'do Paquistão, que desde crian-
ça revelou habilidade instintiva pa-
ra· pintar segundo o delicado estilo
caligráfico tradícíonal da arte islâ-
mica. E · agora acaba -de provar,
aqui e na Europa, quanto desenvol-
veu sua técnica magistral no gêne-
ro, adotando-a a uma· linguagem
simbólica expressiva, dentro da
tradição moderna".

Paraguai

Comissário: Luis G. Benitez.
Exposição organizada pelo Ministé-

rio de Educação e Çultura. De-
partamento de Ensino Superior
e_ Difusão Cultural, Assução.

PINTURA
O_lg~ Bl~nder, 5. Pedro díLascío, 3.

Lotte Schulz, 5.

GRAVURA
Leonor Cecotto, 3. Edith Giménez,

3.

l!:stes artistas, uns figurativos, ou-
tros abstratos, constituem a van-
guarda gráfica e plástica do Para-
guai, analisada em suas caracterís-
ticas por Jorge Baez.

Per_u

Comissário: Juan Manuel Ugarte
Elespuru.

Exposição organizada pela Escola
Nacional de Belas Artes do Peru,
Lima.

PINTURA ·
Daniel Arias, 5. Alberto Davila, 10.

Enrique Galdos-Rívas, 5. Carlos
Bermúdez Portocarrero, 5. Ve-
nancio Shinki, 5. Rómulo Vela
Villalba, 5.

DESENHO
Herrera Quadros, 5. Alfredo Ruiz

Rosas, 5.

GRAVURA
Eduardo Moll, 5.

Apresentação .anaíítíca de - Ugarte
Elespuru das características dos
nove artistas peruanos. Destaca-se
do grupo Alberto· Dávila, cuja ma-
neira plástica já amadureceu em
experíêncía e personalidade.

Polônia

Comissário: Ryszard Staníslawskí.
Exposiç~o . organizada. pelo Minis-

_ tério d~ Cultura ~ Belas Artes, ~
selecionada pelo · Departamento

..central d~s Exposições de Arte,
Varsóvia. ·

PINTURA·
Maria Anto, 12._ Eugeniusz Marko-

wski, 1-0. R-ajmµnd Píetkíewícz, 9.

DESENHO
Bronislaw Wojciech Linke, 9. Zbig-

niew Makowski, .9,. - 1.

GRAVUltA _
Marian Malina, 8: Konrad Srzedni- · -

cki, 9.
. CARTAZES

Erman Cieslewicz, 8. Jan Lenica, 8.
Josef Mrosz~ak, 8. W.aldemar
Swi,erzy, 8. :Jienryk_ Tomaszewski
8. Wajciech Zamecznik, 8.

República Árabe Síria
)

PINTURA
Sarni Bourhan, 2. Mahmoud Ham-

mad, 3. Adham Ismah, 2. Louaí
Kayali, 2. Mandouh Keshlan, 1.
Fateh Moudarres, .3. Nobar Sab-
bagh, 2. Nassyr Shawra, 2. Taleb
Yazdji, 2. Rlias Zayat, 2.

Conforme observa Shaker El Mus-
tafa, êste contingente da República
Árabe . Sfria, que compreende 22
pinturas de 11 artistas relativamen-
te jovens, abrange tôdas as tendên-
cias técnicas modernas mas ím-
pregnadas da tradiçâo milenar ára-
be... ·

República Árabe Unida

Exposição organizada pelo Departa
mento de Belas Artes do Minis-
térío de Qultura e ~e Orientação
Naeíonal, _ Cairo,:

PINTURA.• • I .

Effat Nagí, lJ..¥ouss~f -Raafat, 8.
Gazibia Serry, 8.

GRAVURA
Ahmad Maher Raef, 9.

~SQULTURA
~al~h Abdel · Kárfin, 8'... -:

Para a VII Bienal. de São ·Paulo
procurou-se . .selecíonar uma obra
plástica significativa ..eia: 'evolução
atual da arte egípcia· no periodÔ de
especialização, istÇ>.,é,..de produção- ~ :~~-,../_...., ~-
propiciada ao artista pelo sistema
de bôlsas de estudo. Ém todos ÓS
três pintores, no. gravador e no es-
cultor sê notam . heranças . típicas~
tantoiárabés quanto coptas. . - .

Noruega _

Comissário: ,(I.If Arnesen.
Exf,Psfção organizada pelo Serviço

d~ _Relaç9~s Culturais ~o Mínisté-
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rdo Real dos Negdcios. Estrangei-
ros, Oslo.

,-
PINTURA

Johanna's. Rian, 5. Inger Sjolie, 5. 1 , PINTURA
..:Olav Stromme, 5. . \ . Rolf Iseli, 11. Wilfrid Moser, 12.

· ..,.GRAVURA
Trond Botnen, 4. Ottar- :E,{elge Jo-

hanssen, 3. Inggard Rosseland, 4.
Hroar Schelb{er,. 6~ Olaf Thrap-

!V{eyer, 4. :--··
. ,,.

. \
ESCULTURA

,... Arnold Haukeland, 2. Àase .Texnon
Rygh,. 2.

Romênia

A Romênia remeteu para o Ibíra-
puera um conjunto gráfico geral-
mente figuratiyo; compreende 30
desenhos .de Paul Erdos, todos êles
em nanquímj 7 de Eugen .Míhaes-
cu; 12 de, Vasili Chíntíla Simona; é
15 gravuras de. Marcel Chirnoaga;
13 de Vasille Dobrian; 13 d_e· Bela
Gy-, Azabo; geralmente xilografias,

· ãguas-fcrtes, litos e aguatíntas.

Apenas 3 trabàlhos do pintor N.
Diaye; temas figurativos . explica-
dos pela dialética de Lamine Dia-
khaté.

J::SCULTURA
Walter . Linck, com 16 móbiles de

ferro e aço..

Em contraste com a atual escultu-
'ra expressíonísta italiana, neo-da-
daíste, - norte-americana, figurativa
holandesa, estraçaíhada grega, mo-
dalidades estas que configuram os
choques e os impactos de técnícas
é ideologias, a escultura suíça con-
figura a . ordem, o _ rítmo e a har-
monia; sendo objetivamente uma
inter-relação de forma e movimen-
to, de contôrno e de espaço. _Esta
evolução do mobile alcançada por
Linck, bem como o. efeito -plástíeo
e austero das hastes de Baertling
(d~-Suécia), .um com os eteítosmã-
gícos da dístenção e -da - vibração,
outro com o lance hierático .. da
inércia tensa, essa evolução repe-
timos, equilibra o setor de escultu-
ra da _vu Bienal.
Já os pintores suíços, Rolf Iseli e
Wilfrid Moser, de fama internacio-
nal, levam àvante problemas de po-
licromia e soluções líricas e pan-
teístícas na. pintura, continuando
as tendências de Sam Francis e
Rothko.

Suécia'

•• , \ ,I, -

Berna. Seleção da Comissão Fe-
deral de Belas Artes.

tou para .os processos' eublstaã e"'
futuristas. Mais tarde se firmaria
nas fórmulas do construtivismo ,,
da expressão.. Morreu · prematura-
mente, aos 34 anos de idade. Esta
retrospectiva - compreende apenas

. - 12 trabalhos, de 1909 a. 1915, quase
todos da Galeria Nacional de Praga.

Sala Geral
PINTURA

Andrej Barcik, 5. Josef Jira, 4. Jiri
John, 4. Bohdan Kopecky, 5. Ru-
dolf Krivos, 6. Milan Laluha, 3.

GRAVURA~ DESENHO
Vincent Hloznick, 18 gravuras. Jiri

John, 14 gravuras. Cestmir . Kaf-.
ka, 12 monótipos. Milan Laluha,
5 desenhos. Vladimir Vasicek, 10
aguadas e técnicas mistas.

A categoria dos expositores tchecos .
é_ manifesta. ·cumpre· alusão espe::
cíal a Vincent HÍOznik,. que . tia'
XXIX Bienal de Veneza ganhou · o ,
prêmío -' ~a Fundação Davíd - E.
Bright. Os demais artistas éompie-
tam uma resenha plástica -e gráfica,
das atuais correrites 'criadoras lo-
cais e universais.

Trinidad e -Tobàgo

Taiti

• é

Comissário: Lars~E:lrik Astrom.
E;wosição organizada pelo Institu-

~to. sueco de Relações Culturais
do Mínístérío de Relações Exte-
riores, Estocolmo.

A 'S_uécia mandou-nos dois artistas
provectos. Olle Baertlíng, pintor e
escultor, de linha concretísta, com
29 telas de ereítos geométricos e
cromãncos e' 5 esculturas, meras
hastes de ferro pintado; -.e o grava-
dor Ulf Trôtzig,· com 15 águas-for- ·

· tes, um abstrato Iíríeo. Ambos fre-
quentam os meios artísticos ·pari
sienses, com assiduidade, expondo
nas principais galerias da França,
também.

Exposição organizada pelo· Centro
de Arte Abstrata; Pepeete..

· PINTURA
Beauté, 3. F. Fay, 5. Isaía, 2. Rui

Juventin, 3. Lowgreen, 1. Alfred
Mourarreau, 2. Penkala, 2. Royer,
3. .

.-.

ESCULTURA.
F. Fay, 1. Ollierr-3,

Tchecoslováquia

Comissário: Jiri Kotalik.
Exposição organizada pela ·sprava

Kulturnicp. Zarizent, Praga ..

Comissário: M. P. Alladin.
Exposição organísada pelo Ministé

rio de Educação e Cultura, Port-
of-Spaín,

PINTURA·.
M. P. Alladiri, · 2. $ybil Atteck, 1.

Alexis Ballie, 1. Leo Bassel, 1,
Carlisle Chang, 3. Oswald Chase,
1. William Chen, I. Patríck Chu
Foon, 1. Nan Dalziel L E. F.
Griffin, 2. Dominic Isaac, -1.
George Lynch, 1. Nina Squires, 1.
Audley Sue Wing, 1. Cyril Tho
masson, 2.

O Govêrno criou um Departamento
de Cultura, distribui bôlsas de ar-
te, organiza- exposições e 'cursos ..
Quanto à iniciativa privada; à. So-
ciedade de Arte de Trinidad estí-
mula os artistas, dá-lhes tarefas e
encargos, proporciona · prêmios.

I
Suíça.:

I

E:iq'.!osição organizada pelo Depar-
tamento Federal .,.. do Interior,

Sala Especial
BOHUMIL KUBISTA (1884-1918)

Pertencente .ao , grupo dos Oito,
Bohumíl entre J911 e .. 1913 se vol-

Turquia

Comissário: Gemai Tollu.
Exposição organizada pela Acade-

, .mía de. Belas Artes,.. Istambül.
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PIN1'URA
Nihat Akyunat, 3. Mustafa Ayatac,

2. Sabri Berke!, 6. Abidin Elde-
roglu, 3. Cemal Tollu, 2.

GRAVURA
Nurullah Berk, 8.

i

A Turquia, que já se apresentou na
IV e na VI Bienal de São Paulo,
pretende agora mostrar qual a sua
atual evolução. Entre os artistas
que espõem nesta VII Bienal, cum
pre destacar Sabri Berkel, excelen-
te gravador, além de pintor, e Nu-
rullah Berk, diretor da Academia
de Belas Artes, cujas linografias
em número de 8 são o ápice do
contingente turco.

União Pan-Americana (O.E.A)

Comissário: José Gomez Sicre.
Exposição organizada pelo Depar-

tamento de -Assuntos Culturais
da União Pan-Americana, Washing-

. ton, D. C,

PINTURA
David Mansur, 6.

GRAVURA
Omar Rayo, 10.

DESENHO
Pont-verges, 8.

l!:stes três artistas servem de exem-
plo da inquietude técnica e dialéti-
ca que prevalece nas novas gera-
ções- da América Latina. Aliás,· na
presente exposição, o setor gráfico
é de teor mais vanguardista; prin-
cipalmente os desenhos de Pont-
Vergés, em grafita e plástico.

União Sul-Africana

Exposição organizada pela Associa-
ção de Artes (Kunsvereniging) de
Capetown-.

PINTURA
Kenneth Bakker, 1. Walter Battíss,

2. Carl Buechner, 1. Bettie Cillí-
ers-Barnard, 3. Stephen de Vil
liers, 1. Pranas Domsaitis, 1. Ma;y
tiln~ · ~.n.wuouse; 1. Johannes Koorzen
1. · Alfred Krens, 2. Eric Laubs- ·
eher, 1 ..E. Leibrandt, 1. Renée Le

Owe, 4. Elsa. Marsliall, 1. Cecily
Sash, 3. Lawrence Scully, 1.
Frank Spears, 1. Van der Merwe,
2. Van Essche, 1. Anna Vorster, l,
Jean Welz, 1.

ESCULTURA
Bruce Arnott, 1. Lippy Lipshitz, 1.

Zelda Nolte, 1. June Te Water, 1.
Edoardo Villa, 2.

Os trabalhos expostos decorrem de
várias seleções feitas pela Assoeía-
ção Sul-Africana de Artes entre
participantes locais das Exposições
Quadrienais na National Gallery de
Capetown. Os 30 quadros e as 6
esculturas representam as tendên-
cias predominantes atuais.

União das Repúblicas
Socialista! Soviéticas

Exposição organizada pelo Ministé-
rio de Cultura da tJ.R.S.S., Mos-
cou.

PINTURA
Igor Agapov, 1. Sviatoslav Boji, 1.

Irina Chevandronova, 1. Alexan-
dre Deineka, 3. Alexei Gritsai, 3.
Leonid Kabatchek, 1. Eduard Kal-
ninch, 2. Georgiu Nisskí, 2. éa­
cacti Plastov, 9. Georgiu Pessis,
1. Iakov Romás, 4. Mártiros Sa-
rían, 2. Vladímír . Serov, 3. Igór
stmonov, l.· Serguei T_ratchov, 1.

ESCULTURA
Fiodor Feveiski, 1. Lev Kerbel, 2.

Nikolai Tomski, 3. Vladimir Tsi-
gal, 4. Evgueni Vutchetitch, 4,

Dêstes artistas russos, os mais ve-
lhos são Arcadi Plastov, Mártires
.Sárían, Alexandre Deineka e Níko-
lai Tomski.
Se a remessa russa da VI Bienal
foi quase tôda gráfica, a dêste cer-
tamente é eminentemente plástica,
destacando-se os escultores,

Uruguai

Comissário: - Luis Garcia Pardo.
Exp~sição orgaruzada pela Comis•

são Nacional de Belas Artes,
Montevidéu.

Sala Esp~ial
21 unidades de Rafael Barradas
(1890-1929), das três principais fa-

ses do pintor: --a vibraclonista, a
clownísta e a futurista. · Da fase
mística, de tons baixos, não veio
nada. Junto com Torres Garcia e
Pedro Fic,oari, Rafael Barradas com-
põe a trilogia de artistas de maior
preponderância no desenvolvimento
da arte uruguaia.

. '

Sa.la Geral
8 telas de Jorge Damiani. 10 telas

de José Gamarra. 10 telas de Jor-
ge Paez. 10 desenhos de Nelson
Ramos.

Jorge Damiani e Jorge Paez envia-
ram pintura realizada _com mate-
riais diversos; ao passo que José
Gamarra enviou um tipo do que
êle chama "píntura mista". Os três
artistas plásticos tendem para o
"action painting", mediante tensões
e expressividades e mediante o em-
prêgo de matérias insólitas. O ar-
tista gráfico, Nelson Ramos, é um
desenhista informal, de autêntícr
ínterêsse e, diferentemente dos
seus colegas e compatriotas, deve
ser incluído no abstracionismo lí-
rico.

Venezuela

Comissário: Jesus Soto.
Exposição organizada pelo Ministé-

rio da Educação, Caracas.

PINTURA
Carlos Cruz Diez, 3 Alejandro Ote-

ro, 5. Mercedes Pardo, 3; Héctor
Poleo, 5. Jesus Soto, 10.

O contingente venezuelano é cons-
tituído por elementos de vanguar
da, destacando-se Alejandro Otero
por seu virtuosismo e Jesús Soto, ,
um dos candidàtos mais fortes ao
prêmio de pesquisa. Inventa pro-
cessos e efeitos, indo muito mais
além do simples "trompe-oeil",

Vietnã

PINTURA
30 unidades de Tran Tho, e apre-
sentação de Geraldo Ferraz caracte-
rizando a coloração vivaz das telas
e o grafismo · exõtíco que as per-
corre.

li
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Grande Prêmio Internacional da VII Bienal de São Paulo: Adolph Gottlieb, o único pintor represen-
tado na Exposição dos Estados Unidos da América cfo Norte ("Trio", 1960). 
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Prêmio Melhor Desenh"sta Es-
trangeiro: Sonderborg, Al€manha 
("Têmpera", 1963). 
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Prêmio Melhor Escultor Estran-
geiro: Arnaldo Pomodoro, Itália
(Peça em metal, 1963).

Prêmio Melhor Gravador Estrangeiro: Cesar
O Imos, Espanha ( Gravura Ill, 1963).

Prêmio Melhor Pintor Estrangeiro: Alan Dav:r
Inglaterra {"A árvore da vida", óleo, 1963'.
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Prêmio Melhor Pintor Brasileiro: Yolanda Mohalyi (Tela d~ 1963).
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Prêmio Melhor Escultor Brasileiro: Felícia Leimer ( Escultura de 1963).

Prêmio Melhor Gravador Bra-
~ sileiro: Roberto De l.amcnice

( Gravura de 1963).

Prêmio Melhor Desenhista
Brasileiro: Darei Valença
Lins (falta reprodução).



Mário Cravo.

Isobel Pons.

lsmênia Coracu,

Arthur Luiz Piza.

Iberê Carnargo.

Wega Nery.

Manabu Mabe.

Anésia da Silva Telles.

Aroângelo Ianelli.
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Aroungd,-0 1ant.lit, Tela.

Flávio de Carvalho, da "Série Trâ­
gica", 1947.

Di Cavalcamii; "Auto-retrato".

Tcreila. do Amaral, "Antropofagia".

Anita Malfatti, "Janela de mansarda".
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Maria Bonomi, "Retrato em prêio e
branco de Malé",

Samieo, "A anunciação",

Di Cavalcanti "Arrabaldes".
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Frans Krajcberç, "Pintura".
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Fernando Osiriozolá, "Desenho". ·
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Sala especial W ega

Do catálogo: " ... Decorrência de um desenho pelo qual
havia abandonado suas preocupações figurativas, desenho
a que chegou intuitivamente mas que alicerçou sempre na
projeção buscada da boa imagem, busca intencional, a pin-
tura atual de Wega adquire de súbito uma importância
original e viva. Depois da longa experiência polêmica com
a divisão do espaço, com uma noção bem informada do
contraponto de convexidades e concavidades, decorrente
sempre daquele desenho - o Prêmio que obteve na IV
Bienal -, Wega decidiu fazer de sua pintura um amon-
toado de formas, as quais trazem sua consistência dum
mundo interior de significados, como salta à vista nos
quadros aqui expostos.
É uma pintura que adensa o tema tratado, na série de
quadros noturnos, com uma contínua concatenação de
dados, que fremem na superposição quase barrôca, mas
sempre definida em desenho, mesmo quando êste se en-
contra escondido sob a vegetação da floresta, na elabora-
ção evocativa das antigas arcadas, ou nesse poderoso con-
junto de brancos na pauta silenciosa. óbvio em alguns.
casos, êsse desenho não era ainda o alargamento da visua-
lização de Wega, o que se dá nos quadros de claridade
meridiana, posteriores àquela solidão romântica de notur-
nidades ... ".

Geraldo Ferraz
Wega, Desenho ,a nomquim, a mão livre.

Liuba, "Escultura".



~;...=....,_~=u
~
'"O

~= if)

~ ~. ~ ~
,..Q ~8 ;...

"ºo 8~o ou ~ -~o if)
;... ~....,_ = ~...~ = ..= =;... ~

~
;... -~o ~

if) '"O =~ ~ ~
~ i:.,)') = b,J:);... ~ o ;...
~ ~ u <

74 HABITAT



Sonâerborç, Têmpera.

Alemanha
Schuhmacher, Tela.

J
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J,Jartha Peluffo, Tela.

Luiz Seoan.e , Xilogravura.

_ Argentina

Caetaçnino, Desenho.

76 HABITAi



Georg Schmidt, Tapeçaria.

Austria

Pippal, Tapeçaria.
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Marchoul, Gravw·a.

Remhauâ, Escultura.

Alechinsky, Água-forte.

Bélgica
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Julius Schmidt, Escultura em ferro.

Peter Agostini, "Varal", Gêeso.

Estados Unidos da
America do Norte
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James Tr·ines, wEclypse N.0 2'', s».
cultura. em Bronze, 1963.

Estados Unidos da America do Norte

Leonard Baskin, "Goya", gra1,·ura.

Chryssa, "Céu do Times Square", Alumínio e Neon.

,/
1/
f

---... '
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Soulaaee, Tela,

Pignon, Tela.

França
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Atlan~ ra«.

Sinçier, Tela.

França
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Jeanne Spitarís-V eropouloue,
Escultura.

Grécia

Canadá

Thomas La Pierre, "Obsessão".
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Sic. Jonk. Becuttur«.

Holanda

~ Geer van Velde, Tela.

Otto B de Kat, Tela.
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'Arnaldo Ponuuioro, Eecultura..
Itália

Gaetone Novelli, Têmpera.
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Arnaldo Poniodoro, Escultura,

Itália

Enrico Boj, óleo e cola.qenv,
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Iaeou Agani, "Ciclo", Quadro Polifônwo, 1962-3.

Israel

O quadro polifôníco eni contraponto é com.posto de 5
ooloimenio, nmna seqüência de imagens eueeeeivae

temas, evoluindo do prêto total até o branco em. desen­
produzidas através da, fusão dos diferentes tevws.
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Ya·nwguchi., Tela.

Inoric , Escultura.

Japão

Duas gravu,ras de Poeaãae. Mêxico
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Marino. Molina, Tela.

Polonia

Moa-ia Anta, "Retrato ele faniílio
em, festa", Tela, 1963.
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Bronisla u: li'. Li11ke "O carrossel", Tela. 1960.

Konrad Srzedmicki, "As má,scaras", Tela, 1959.

Polonia

Wojciech Zonnecznilc, Cartaz poloués para o Feetiual
de Músvca. 1962.
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República Árabe-Unida

Effat Naghi, Tela.

Baertlinç, "lnterpreta-ção dá, Arte e
dei Arquitetura",

Suécia
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· ll'aller Linck, Escultura.

Wilfred ,11oser. Tela.

Suiça
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Bohumil Kubista, Tela.

Chile

Jivi Irnk:

Tchecoslováquia

Venezuela

Jesus Soto. Tela.

Lily Garafulic, "Primeiro Dia da
Criação", 1963.
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José Gamarra. Tela,

Uruguai.
Rafael Barradas, "Verbena de Atocha",

Jorçe Paez, Tela.



Wolfgang Pfeiffer

Tedd Derichs -Hilgers

Com grande entusiasmo veio Tedd
Oerichs-Hilgers há onze anos das
rondas de artistas de Duesseldorf
para o Brasil, gostou e ficou. Na
sua pátria êle estava ligado à Con-
federação de Artistas da Alemanha
Ocidental, entidade que manteve
vivo a chama da arte expressionista
durante tempos düiceis que viveu
aquêle pais. Tedd igualmente tinha
pintado composições abstracionis-
tas mas · não foi sectariano de uma
sorrente ou outra. ltle çlesenvolveu
a sua pintura com espírito aberto
também continuando assim depois
da chegada no Brasil.
Conhece-se Tedd em São Paulo es-
pecialmente como autor de nume
rosos mosaicos, com os quais êle
ligou a sua arte de maneira bem
positiva à arquitetura de hoje.

A sua última exposição mostra mais
a pintura, na qual o artista se ex-
prime mais direto, mais absoluto.
Aqui êle pode dar forma ao seu
mundo, as suas idéias, que se fi-
xam nas imagens como parafrase
do mundo visto pelo pintor.. Aqui
aparecem os elementos da nature·
za transpostos numa linguagem,
que é própria do espírito criativo
do homem. São pinturas que assim
se desenvolvem nas suas formas 13
côres estabelecendo harmonia em
modos expressivos e fortes. Com
pinceladas vigorosas e tonalidades
contrastantes são quadros que nos
atraem . para participar por inter-
médio dêles mesmo em algo igual
à formação de mundos novos que
nascem e perecem. Aspectos emo-

cionantes são êstes que surgem pelo
seu fôgo de intensa luminosidade
ao lado de outros de caráter som-
brio. É qualidade particular da pin
tura de Tedd esta que imprime um
senso positivo nas imagens, que
fica vivo até nas formas que asso-
ciam-se à decomposição, com trôn-
cos e matéria que existe em restos
rudimentares de beleza própria.
Sentimos a natureza com sua infi-
nidade atrás dêles, sentimos mais,
entretanto, a mão firme e sabida
do homem, verdadeiro artista, que
vencendo a matéria presenta-nos
com estas imagens bem positivas
no seu espírito como na sua· plás-
tica.

Do catálogo âe sua recente
exposição na Galeria. Silo Luse,
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Sanson Fle.,·01·. "Aouurcla", 1962

Sanson Fle:1.·01·. ''Pastora/e". 19C2.

Flexor na Europa

As mostras que Sanson F1exor
vem de realizar na Europa, prin-
cipalmente em Paris e Stuttgart,
foram saudadas, tanto pela crítica
como pelo público, de maneira so-
nora, num indiscutível reconheci-
mento da obra do pintor que desde
1946 vive no Brasil. Jacques Las-
saígne, prefaciando o catálogo da

exposição realizada na Galeria Geor-
ges Bongers, em Paris, destacou
que durante 15 anos Flexor pros-
seguiu no Brasil,· tanto pela didá-
tica como pelo próprio exemplo,
um combate útil à pintura moder-
na. Mas, por mais positiva que Iôs-
se esta atuação, somente ela atin-
giu seu completo valor, apoiando-se

numa obra pessoal que não parou
de ampnar-se e assegurar sua atua-
çao. .nexor volta a i-arís, onde tra-
bainou no passado. Acornpanneí as
etapas de sua evolução, diz o pre-
raciauor, através as varias Bienais
de que participou, e, parece-me, ter
ele alcançado hoje um ponto feliz
de equínnrío entre as pesquisas
que sempre foram cheias ae sabe-
coría e uma expansão de formas
que conquistaram sua liberdade.
A construçao, antes muito aparen-
te, tornou-se subjacente e, assim,
alcança ainda mais autoridade.
como, em pintura, restituir às for-
mas, este movimento vital, esta res-
piraçao índispensavel, senao peras
cores que vivem, t:;1as propnas, con-
iorrne a luz que imergem, variáveis.
carregaaas ae sua evoiuçao em po-
tencia ·r Lieste ponto ae vista as co-
i es ae .l:"1exor sao notaveis, quase
ínuenrnveis com seus matizes. tão
cencacos e seu brilho surao. Os
cmzas evocam jóias; péroias, opa-
las; os negros, rages prorunuos: os
orancos sao carregacos ae reriexos
azuranos: os rosaaos ternos; os
veraes, ieves e transparentes. 'rrans-
rorrnanco-se sem parar; rorrnas ar-
reaonaaaas que vivem, que nao pa-
ram, Jogam em.re si numa superpo-
siçao, misturanco-se, sem perder
sua propna exisrencia. ~sta arte
sem encraves, sm~ese equin oraua
entre a conscruçao e o Iírrsmo, faz-
nos penetrar na mumicaoe aos e1e-
meru.os e merecem-nos uma ima-
gem ae connnuicaue.

*
"Depois de dezesete anos passados
no .t:ffasil, escreve Damel I. Meyer,
em "Arts", rans, zsanson .t<'1exor vol-
ta a rans e para muna gente sua
exposrçao sera uma reveiaçao: reve-
Iaçao pera sirnpncíuaue ae meios
ernpregauos, pera soorreuaue aa aos-
traçao que caracteriza sua oora e
que poderíamos chamar "poética"
se êste termo não fôsse em nossos
dias tão índevíuamente empregado.
As suas teias a óleo, onde tons ge-
ralmente frios são acentuados por
uma mancha quente, respondem as
aquarelas, cujas superposições de
tons atingem transparência e limpi-
dez notável, evictenciando um "me-
tier" consumado".
Já a crítica inserida no "Stuttgar-
ter Nachrichten", registra que "a ex-
posição patrocinada pela Embaixa-
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Sanson Flexor, "Aquarela" 1962.

Sanson"Flexor, .ªAquarela" 1961. f

da do Brasil, compreende obras
de arte popular e "universal", isto
é, arte moderna abstrata, justo mo-
tivo de orgulho para os brasileiros.
A arte popular provém do "hinter-
land" brasileiro, onde o homem
ainda se encontra face a face com
a natureza selvagem; a arte "univer-
sal". tem suas origens nos centros
altamente civilizados. Esta última

é-nos familiar, dela não se devendo
esperar nada de. especificamente
brasileiro. Sanson Flexor, represen-
tado com uma série de óleos e
aquarelas, é pintor que já correu
mundo.
Os óleos expostos em Stuttgart lem-
bram Hans Hartung. Oferecem o
que se poderia denominar de ta-
chísmo sublime, tachismo antecipa-

do; pinceladas de um dinamismo
intenso e equilibrado, semelhantes
na massas dágua que batem umas
contra as outras e depois se mistu- ·
ram. O essencial, entretanto, é o ex-
traordinário esmêro no emprêgo de
córes, a maneira abstrata de pintar
do artista, o que, de um modo ge-
ral, não se encontra nos pintores
tachistas e informais. Nas aquare-
las faz-se sentir um elemento um
tanto místico. O tema preponderan-
te são espaços ,coloridos imaginá:
rios, semelhantes a .cavernas. inter-
caladas de luz". .,

. .

"Energia e tensão são os elementos.
predominantes na obra artística de
Sanson Flexor, pintor da geração
média. Flexor é tido como pioneiro ·
da pintura abstrata no Brasil. De-
monstra em seus óleos a influência
de Hans Hartung, que se traduz por
violenta dinamização da superfície·
e vivo emprêgo de gestos gráficos.
Na interpretação de Flexor a tela
é, sem dúvida, o campo de ação e·
de fôrças e energias elementares.
Já as côres e formas dos guaches
são mais equilibrados e menos: agí-.
tadas, passando o elemento geomé-
trico a precominar · sôbre a ação
pictórica expressiva".
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Tela de Tirso Br-isolla.

Augusto Bai-boso

o . .
pr1me1ro passo

Jovens pintores brasileiros
no Museu de Arte de São Paulo

Tela de Mariberto Blanc Simões.

Um dos mais discutidos problemas
didáticos é o que interessa as artes
visuais. "Arte não se ensina": e na-
turalmente ninguém, hoje, se atre-
veria a defender os métodos do en-
sino acadêmico. O qual ensino aca-
dêmico, porém, não impediu o apa-
recimento de um Goya, de um
Manet e de inúmeros outros. So-
mos tão delicados hoje, quando se
trata dêsses assuntos, que chega-
mos a perdoar tudo: em nome da
Santa Liberdade passa assim a le-
viandade, a facilidade, a anarquia,
a incapacidade, a improvisação.

Chegamos a não distinguir mais
entre pintura e decoração, da mes-
ma forma que os russos não apren-
deram ainda a distinguir entre pin-
tura e ilustração!

Confundimos liberdade dentro de
exatos limites e anarquia estratos-
férica; fôrça conciente e violência
brutal; felicidade e facilidade. Tro-
camos necessidade poética com ab-
surdo proposital. Não querendo re-
petir os erros do século passado
(Cézanne e van Gogh despercebi-
dos e o acadêmico Bouguereau no
trono!), nós coroamos os· acadêmi-·
cos do up-to-date deixando prova-
velmente passar despercebidos al-
guns dos pintores que ficarão.
O Museu de Arte de São Paulo,
polêmicamente, apresenta um gru- .
po de jovens, muito moços todos,
que mostram seus trabalhos pela
primeira vez: não gênios e nem
obras primas. Uma pequena mani-
festação de anticonformismo, um
banho coroborante, após tanta sa-
bedoria abstracionista empurrada ,
pelas mastodônticas mostras ofi-
ciais.
Benvindos êsses jovens - Glória,
Maité d'Elba, Evandro Jardim; Léo
Borges, Luís Novelli, Maríberto :
Blanc e Tirso Brisolla - os quais
nos permitem de acreditar no ama-
nhã, pois êles possuem duas quali-
dades tão raras hoje em dia, pura
loucura e ingenuidade, obedecendo
a uma neéessidade profunda que os
leva a tentar uma arte mais huma-
na, feita de poesia e não de fórmu-
las aprendidas nas revistas especia-
lizadas.

98 HABITAT



Gravura de Carlos Jard'im.

Desenho de· Leo 'Roberto Borges Veira,

Jovens pintores brasileiros
no Museu· de Arte de São Paulo

Tela de: Glória.
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Jovens pintores brasileiros
no Museu de Arte de São Paulo

Desenho de Maité D'Elba.

Tela de ·Luís Novelli.
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Henri Matisse, "O torso", , 1919.

Theon Spanudís

O humanismo da Arte Moderna

A arte moderna é um produto da
civilização industrial. Esta tese pre-
cisa de um esclarecimento. Não a
entendemos no sentido marxista,
de manifestações de uma superes-
trutura secundária sôbre a estrutu-
ra básica e material da sociedade,
e que reflete os conflitos da estru-
tura básica apenas.
Mais no sentido organísmíco, de
uma reação do humano perante os
novos problemas que a civilização
industrial trouxe para o homem.
Uma reação viva, ativa e virulenta,
e não apenas um reflexo secundá-
rio. Aliás, esta divisão da socieda-
de e do homem numa camada bá-
sica e material, e uma camada es-

piritual secundária, que provém e
reflete a primeira, é básicamente,
errada. O homem é um todo orgá-
nico, como a sociedade e a humani-
dade por sua vêz. O seu organismo
vivo e complexo tem, sem dúvida,
vários e diversos setores. Mas são
todos entrelaçados, interrelaciona-
dos, interdependentes. Jamais po-
deríamos afirmar que um dêstes
setores· fôsse o básico e os outros
secundários. Pelo contrário, qual-
quer .exacerbação ou mal-estar
num •setor provoca as reações cor-
retivas. dos outros. Assim temos
que encarar a arte moderna. Uma
reação gigantesca dentro do campo
estético perante os problemas e os

males que a civilização industrial
trouxe para o homem. E _como tal
fundamentalmente humana. Aliás,
êste caráter humano, que examina-
remos detalhadamente mais adiante,
não é privilégio da arte ·.. moderna.
É a característica fundamental da
arte de todos os tempos e· de todos
os povos. A arte em geral, como
fundamentalmente humana, sempre
procurou e deu uma visão global
e positiva do existente. E é por is-
to que ela sobreviveu o tempo e
continua viva até hoje. Se as obras
de arte fossem meros produtos da
luta das classes, teriam desapare-
cido junto com as classes que as
criaram. Porque a arte sempre vi-
sou e captou o humano globalmen-

. te, apesar de diferenças_ e lutas de
classes, é que as obras artísticas
do passado vivem ainda. Insepará-
vel do valor estético das· mesmas é
o valor humano global e positivo.
que as conserva vivas até hoje, e
as conservará vivas para sempre.
De que uma obra de arte pode re-
fletir ou até se inspirar·e se incen-
tivar em diferenças e lutas sociais,
não resta dúvida. Mas se isso fôsse
a única raiz do nascimento da obra
de arte, ela teria desaparecida jun-
to com as lutas políticas que a ge-
rou. Na verdade, tudo do passado
desapareceu. Classes, costumes, lu-
tas políticas, tudo. O que sobrevi-
veu das civilizações passadas são
as obras de arte. E somente pela
razão de que elas são as arcas do
humano. Do humano que abrange
a humanidade global e positiva-
mente. Então, tõda a arte foi sem-
pre uma manifestação do humano.
O humanismo da arte moderna não
é nenhuma novidade. Se nós es-
colhemos êste título, é porque a ar-
te moderna, vista pelo ângulo da
manifestação do humano, torna-se
mais compreensiva em suas múl-
tiplas manifestações.
Voltamos à nossa primeira tese. A
arte moderna é um produto da ci-
vilização industrial, É a reação "--
no campo estético - do humano
perante a civilização industrial.
Quais as características desta civi-
lização industrial? Três são as ca-
racterísticas fundamentais. Técni-
ca, Ciência e Organização. E tôdas
as três interrelacionadas e interde-
pendentes. Claro que a técnica, a
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ciência e a organização trazem fru-
tos positívos para o humanidade.
Ninguém pode negá-lo. Mas, ao
mesmo tempo ,trazem novas restri-
ções ou novos males. O racionalis-
mo exacerbado, por exemplo, o cí-
entifismo exacerbado, o coletivismo
exacerbado. Temos a grandiosa sá-
tira de Charlie Chaplin sôbre os
males da civilização industrial. É
a fita "Tempos Modernos". A fita
começa com a imagem de um re-
banho de carneiros e é seguida pe-
la imagem de um rebanho de car-
neiros humanos que entra numa
fábrica. ltle queria satirizar o mal
da coletivização. Mais adiante vem
a imagem de uma nova máquina,
que devia alimentar o homem, pa-
ra êle ganhar tempo e produzir
mais na fábrica. A máquina acaba
esbofeteando a sua vítima. Os ma-
les do cientifismo. Numa outra ce-
na, a máquina, com os seus movi
mentos mecânicos, faz o homem
perder a razão e se tornar, com os
seus movimentos espasmódicos.
uma máquina. O mal da tecnicida-
de. No fim, Chaplin acaba surninco
dentro de urna gigantesca máqui-
na. O homem foi engulido pelo
seu próprio produto. Trata-se, na-
turalmente, de uma sátira com o.,
seus exagêros. Sem dúvida! Porém.
não resta dúvida, também, de que
esta sátira revela mesmo profun-
das verdades. De que técnica, ciên-
cia e organização podem tomar ru-
mos monstruosos e antíhurnanos,
vemos, por exemplo, no fato da
descoberta, fabricação e uso da
bomba atômica. E quem sabe que
outras monstruosidades o futuro
nos revelará? Monstruosidades des-
ta célebre civilização industrial, da
qual nós somos todos participan-
tes, voluntária ou ínvoluntàriamen-
te. O assunto é vasto e nós não
pretendemos - examiná-lo nem de
longe. Mas dois males generaliza-
dos podemos constatar com facílí-
daãe. Primeiro: o homem da era
industrial tem de ser disciplinado,
racional e organizado. Não é uma
época de sonhadores. Segundo: o
homem da era industrial tem de
depender da técnica, da ciência, e
da organização. Esta dependência
crescente do homem poderá pro-
duzir resultados catastróficos pa-
ra o seu bem estar total. Contra es-
tas novas e restritivas - unílateralí-

dades da vida moderna da era
industrial é que a arte moderna
reage corretivamente, visando sem-
pre, como aliás a arte de todos os
tempos, o valor positivo e global
do homem e do humano. Examina-
remos superficialmente o movi-
mento do romantismo, precursor
e, num certo sentido, pai da arte
moderna. O romantismo se desen-
volve em plena era do desenvolvi-
mento industrial. Na época em que

les, criando-se o proletariado indus-
trial, o romantismo descobre ô
folk-lore, a arte popular, etc., coi-
sas que, pelo desenvolvimento do
proletariado industrial, tendem a
desaparecer por completo. Aqui
surgem duas hipóteses. Ou o artis-
ta, como urn ser sensível, sente
que alguns valores positivos vão se
perdendo para sempre e procura
captá-los e salvá-los pelo menos no
domínio da arte, ou então trata-se
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Vincent Van Gogh, "O passeio noturno", 1889.

o industrialismo se expande inter-
nacionalmente, violando nações e
povos ínteírínhos, o romantismo
descobre o nacionalismo, os valo-
res afetivos e fisionômicos da na-
ção. Na época em que o industria-
lismo cria as gigantescas massas
operarias e a coletivização das
mesmas, o romantismo desenvolve
o absoluto individualismo. Na épo-
ca em que o campo é progressiva-
mente abandonado e a população
se aglomera nas grandes metrópo-

de reações que _visam o opôsto, e
que tentam contrabalançar um exa-
gêro, tomando e desenvolvendo o
rumo opôsto. Seja como fôr, em
todo caso trata-se de uma reação
corretiva por parte do artista. É
êle que zela pela plenitude do ho
mem, pelo humano total, global e
positivo.
Tudo o que é pôsto de lado e sofre
pelas exigências da civilização in-
dustrial, floresce e se manifesta na
arte. A vida sensorial do homem é
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manifestada· e desenvolvida ad ex-
tremis pelo impressionismo. ~ vida
emotiva, pelo expressionismo. Nu-
ma época que exige o autodomínío
racional do homem e o mínimo de
sensações e afetos. O gôzo 'dos ob-
jetos materiais é desenvolvido pelo
cubismo, numa época em que a vi-
da tornar-se-ia sempre mais e mais
abstrata, e em . que o produto in-
dustrial destroi o produto artesa-
nal. O sonho, o absurdo e a fanta-
sia são desenvolvidos pelo surrea-
lismo numa época em que predo-
mina o racionalismo técnico,
científico e organizatório. E assim
por diante. Todos os -ísmos da ar-
te moderna são reações específicas
e corretivas no campo estético con-
tra exagêros, imposições ou males
dos tempos. São as auto-correções
da humanidade diante dos males
que ela mesma gerou. Pelo menos
autocorreções no plano estético,
mas que, por sua vêz, influem no
total da humanidade, se as obras
fossem · publicamente expostas. O
processo da criação artística é um
processo dialogal e complexo. Os
-ismos não são somente contradi-
ções a algumas tendências nocivas
da moderna sociedade. Pelo menos
não todos os -ismos. Temos vários
-ismos que, aparentemente, colabo-
ram com os novos tempos. Temos
o futurismo, por exemplo, que can-
ta a máquina, os movimentos me-
cânicos, a velocidade mecânica, a
promiscuidade das grandes metró-
poles, as aglomerações humanas, o
coletivo. Temos os -ismos que pro-
curam criar linguagens plásticas in-
ternacionais, como os construtívís-
tas russos, der stijl dos holandeses,
bauhaus dos alemães até o concre-
tismo de Max Bill e dos seus se-
guidores internacionais.
Todos êstes movimentos aparente-
mente não contradizem unilateralí-
dades dos tempos modernos, mas
aceitam e colaboram com a nova
situação. Mas nêles também se tra-
ta de tendências corretivas. É'.:les
procuram estetizar as novas reali-
dades, humanizá-las. Neste sentido
êles não diferem dos outros ismos
que apontamos anteriormente. Na-
turalmente uma ligação muito ín-
tima com a técníca, a indústria e
a organização têm os seus perigos.
O artista pode ser engulido por es-
tas entidades, e, em vez de fazer

Paul Gauguin, "Pobre pescador', 1896.

arte corretiva, se tornar um servo
dos lucros da indústria, ou um me-
ro propagandista da mesma. Mas
não são somente os -ismos que rea-
gem corretivamente diante dos exa-
gêros, unilateralidades e imposi-
ções da nova realidade. Temos,
também, os grandes artistas da
nossa época com as suas contribui-
ções individuais. Temos Cézanne,
por exemplo, que elabora em sua
arte, numa época de materialismo
crescente, a dignidade espiritual
dos sêres e objetos. Temos Gau-
guin, que abandona o mundo das
indústrias e dos bancos para can-
tar a beleza e pureza da vida dos

· primitivos, numa época em que a
civilização ocidental violará todos
os povos primitivos, acabará com
seus costumes e vidas próprias,
para uniformizá-los nos moldes da
civilização industrial. Temos Van
Gogh, que elabora o animismo vi-

brante dos sêres, dos objetos, e da
natureza, em plena avalanche do
materialismo e da industrialização.
Temos Picasso, que manifesta o ca-
ráter passional e orgiástico da exis-
tência numa época de racionalismo
absoluto. Temos Matisse, que 'ela-
bora a luxúria do sensório em ple-
no empobrecimento racionalista da
nossa época. Temos Léger, que ela-
bora a dignidade física e virginal
dos sêres e objetos em plena era
da violação do homem e da natu-
reza. Temos Mondrian, que elabora
o caráter metafísico de tôda a exis-
tência numa época eminentemente
antireligiosa. Temos Paul Klee e
Juan Miró, que elaboram a criati-
vidade e o espírito brincalhão da
fantasia infantil, em plena era de
racionalismo austero. Temos um
Dubuffet, que elabora a origem te-
lúrgica e terrestre da nossa exis-
tência numa época em que o ho-
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mem perdeu o contato direto com
a terra e anda mesmo nos campos
de jipe e de trator. E assim por
diante. A nossa lista não pretende
ser nem completa nem exaustiva.
Todos os grandes artistas e tôdas
as correntes válidas da arte mo-
derna visam o reestabelecimento
vital e espiritual do homem. São
manifestações corretivas dentro do
campo estético, que visam a totali-
dade positiva e global do existente.
Os artistas são os sêres mais sen-
síveis e mais humanos. É missão
e destino dêles, se manifestar num
sentido corretivo perante as impo-
sições da civilização, visando a to-
talidade positiva do homem em ge-
ral. Êles são os humanistas mais
ardentes, mais profundos, e os
mais vibrantes.

Existem críticos que acham que
a arte moderna morreu e que já
terminou o seu ciclo de manifes-
tações. Êles vêem em algumas ten-
dências da arte moderna sinais dE
decadência. Por exemplo, no novo
tipo de collage com materiais fa-
bricados, a tendência que, nos Es-

Pablo Picasso, "O
cavalo de madei­
ra".

tados Unidos, se chama assembla-
ge, êles vêem um renascimento do
dadaísmo. Não é verdade. O as-
semblage é um movimento pura-
mente estético e não tem o caráter
eminentemente antiestético do da-
daísmo. Mais do que no caso de
assemblage, é na manifestação
agressiva _ de pop-art, com o seu
objetivo claramente antiestético
que poderíamos falar de um neo-
dadaismo. Mas isto não é sinal de
decadência, mas sim de vitalidade.
Temos várias atitudes ou temas
gerais da arte moderna, que vol
tam sempre e sempre nos diferen-
tes -ísmos. Tomemos como exem-
plo o assunto trágico da existên-
cia, primeiramente elaborado no
campo estético pelo romantismo,
junto com o assunto do isolamento
trágico do homem moderno, por-
que o barulho das cidades moder-
nas e a aglomeração das massas,
o coletivismo industrial, não signi-
ficam criação de relações sociais
profundas e estáveis, mas, pelo
contrário, isolam o indivíduo, prin-
cipalmente o indivíduo sensível,

sempre mais e mais. Êstes assun-
tos, depois do romantismo, são 're
tomados pelo expressionismo nor-
clico, depois pelo surrealismo, de-
pois por algumas tendências do
abstracionismo, aquelas que pode-
ríamos chamar de existencialismo
pictórico, porque revelam o mes-
mo espírito trágico e dramático da
existência como a filosofia e a lite
ratura existencialistas. Ou tome-
mos o sensorialismo dos impres-
sionistas, que reaparece no abstra-
cionismo lirico, ou a expansão emo-
tiva dos expressionistas, que rea-
parece no abstracionismo expres-
sionista. São grandes assuntos e
grandes tendências expressivas,
corretivas dos males dos nossos
tempos, que aparecem sempre e
sempre nas diversas correntes da
arte moderna, e continuarão rea-
parecendo enquanto êste tipo de
civilização, com os seus males, per-
sistir. A arte moderna não morreu.
Pelo contrário, ela tem à sua fren-
te um futuro rico e glorioso. A ci-
vilização industrial se expande ver-
tiginosamente para englobar o
mundo todo. Todos êstes novos
povos, que dão agora os seus pri-
meiros passos no processo da in-
dustrialização, produzirão as suas
manifestações corretivas no cam-
po estético. Tomemos como exem
plo o caligrafismo de algumas ten-
dências da arte abstrata, que é a
contribuição da antiga cultura dos
chineses e japoneses no campo da
arte moderna. Teremos novas, íné-
dítas e valiosas contribuições, que
enriquecerão a arca po humano
que é a arte moderna. Naturalmen-
te chegará também um dia em que
mesmo a arte moderna terá de
morrer. Isto se dará somente quan-
do a civilização industrial fõr su-
perada pelo homem A seguida por
outro tipo de civilização. Somente
neste caso é que a arte moderna
virá a ser museal. Ela' sempre con-
servará o seu valor estético e hu-
mano, como tôda a verdadeira art»
1o passado. Perderá, porém, a sua
atuaJidade e virulência. Mas até lá
é um caminho muito longo. E até
lá o humanismo da arte moderna.
a manifestação corretiva que visa
a. totalidade positiva do existente.
produzirá novas e valiosas ·contri-
buições, novos tesouros plásticos
do humano.
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NOVA GALERIA EM SAO PAUW
• A Associação de Artes Visuais
Novas Tendências abriu sua gale-
ria à rua General Jardim 676, com
uma coletiva inaugural. Participam
Alberto Aliberti, Alfredo Volpi, Cae-
tano Fraccarolí; Hermelindo Fia-
minghi, Judith Lauand, Kazmer
Fejer, Lothar Charoux, Luiz Sacil-
loto, Maurício Nogueira Lima, Mo-
na Gorovitz e Waldemar Cordeiro.

EXPOSIÇÕES NO RIO • Na Ga-
leria Barcinski, obras de Felix La-
bisse. Na Galeria Gead, obras de
Guido Víaro, Fernando Calderari e
Blanca Prieto, Na Galeria Bonino,
telas de Emeric Marcier e lança-
mento do álbum Aldemir Martins
em Côres, editado pela Cultrix. Na
Galeria Relêvo, telas e Diana Cha-
lukian. No Museu de Arte Moder-
na, exposição do acervo de escul-
tura, com peças de Brancusi, Hen-
ry Moore, Marino Marini, Cesar
Domela, Arnaldo Pomodoro, Jean
Arp, Lipchitz, Maria Martins, Júlio
Goro, Mário Cravo Jr., Zélia Sal-
gado e Amílcar de Castro. Houve
exposições de peças de Calabrone
( de · São Paulo) e de telas de Anto-
nio Saura (da Espanha). Outros
certames do mais alto interêsse no
MAMRJ foram o do Grupo de 'I'ra-

2:saJão
dotrabalho
allleltla
FOLHA.

_.. .... ·-·•-·•·-

balho para Urbanização do Atêrro,
e o de Pesquisa de Arte Visual
(França).

EXPOSIÇÕES EM MINAS • No
Museu de Arte da Prefeitura de
Belo Horizonte: Martha Loutsch.
Na Galeria do ICBEU, mostra dos
alunos do Instituto de Psíco-Peda
gogía, Na Galeria Tijuco, gravuras
de Conceição Piló. Na Galeria Gru-
piara, trabalhos de Maria Helena
Andrés. Na Galeria da Reitoria da
Universidade de Minas Gerais: Mó-
veis Antigos.

Marina Caram, "O homem da lepra",
Desenho, 1963.

EXPOSIÇõES NO SUL • Em Curi-
tíba, na Biblioteca Pública do Pa-
raná, exposição coletiva dos alunos
do Atelier de Gravura do Museu de
Arte Moderna do Rio de Janeiro.
Em Florianópolis, no Museu de Ar-
te Moderna, tapeçarias de Vecchiet-
ti.

EXPOSI·ÇõES EM SÃO PAUW
• Em Campinas: Arnaldo Ferrari,
Mirtha Rosato e Grupo Hoje. Na
cidade de São Paulo: Flavio-Shiro
na Fundação Alvares Penteado, pro-
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moção do Museu de Arte Contem-
porânea. Na Galeria De Arte: Arte-
sanato do Equador; obras de Jo-
sely, cenografia de Hector Dauguet,
gravuras de Miguel Curia. Na Ga-
leria Seta: Montez Magno, Taglioli-
ni e Van Acker. Na Selearte: Fran-
cisco Silva, Ernestina Karman,
Joias do Burle Marx, telas de Go-
mide e telas de Blanca Prieto. Na
Astréia: Pietro Nerici, Odetto Guer-
soni, Takeo, Odriozola, Elisa Mar

-tirrs da Silveira e José Paulo. No

I .

I· LÂMINA
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FINA
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primorosa

fabricação da
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fábrica brasileira

de lâminas

av. francisco

matarazzo, 718

fone: 62-0673
são paulo
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Tela de Ván Acker.

Museu de Arte de São Paulo: Wal-
demar da Costa; coletiva de Glória,
Maité D'Elba, Evandro Carlos Jar-
dim, Leo Roberto Borges Vieira,
Luís Novelli, Mariberto Blanc Si-
mões e Tirso Brisolla. Na Galeria
São Luís: Gisela Eichbaum, Trin-
dade Leal, Tomoshigue Kusuno, Jo-
sé Cláudio e Alberto Teixeira. Na
Galeria Ambiente: Dora Basilio e
Anna Schulc. Na Galeria da Fôlha:
II Salão do Trabalho. Na Casa do
Artista Plástico: Mário Zanini e
Dova. Na Galeria Mobilínea: Antô-
nio Henrique Amaral e Scorcelli.
Na Pinha Renascente: Lenita. No
João Sebastião Bach: Wesley.

XVIII SALÃO MUNICIPAL DE
BELO HORIZONTE • O júri, cons
tituído por Mário Pedroso, Clari-
val Valladares, José Geraldo Viei-
ra, Rui Flôres e João Quaglia, sele-
cionou apenas 20 por cento do ma-
terial apresentado. Foram conferi-
dos os seguintes prêmios oficiais:
Pintura: a Flavio-Shiro Cl.º), Inimá
de Paula (2.º) e Antônio Maia (3.º).
Desenho, só um prêmio, a Tomos-
higue Kusuno. Gravura: a Leonar-
do Alencar O.º)~ Vera Chaves Bar-
celos (2.º) e Danúbio Gonçalves

(3.º). Escultura: um prêmio, a Amíl-
car de Castro. O júri indicou aín-
da para prêmios de aquisição tra-
balhos dos seguintes artistas: Amfl-
car de Castro, Ismênia Coaracy,
Myriam Chiaverini, Elisabeth von
Winkel, Ana Amélia Rangel, Con-
ceição Piló, Anestor Tavares, Ildeu
Moreira e Dora Basílio.

MUSEU DE AR.QUEOLOGIA • Por
idéia de Francisco Matarazzo So-
brinho se construirá na Cidade Uni-
versitária um Museu de Arqueolo-
gia. Para a concretização do plano
foi organizada uma comissão com-
posta por Sérgio Buarque de Ho-
landa, Eurípides Simões de Paula,
Paulo Duarte e Francisco Mataraz-
zo Sobrinho.

l.º SAI.AO GENERAL ELECTRIC
DE PINTURA MODERNA • Rea
lizou-se em Montevidéu o Primeiro
Salão General Electric de Pintura
Moderna organizado por Angel Ka-
lenberg. O júri cortou quase noven-
ta por cento das obras remetidas e
conferiu as seguintes láureas: l.º
prêmio: Américo Sposito. 2.º prê-
mio: Agustin Alaman. 3.º prêmio:
José Gamarra. 4.º· Prêmio: José
Cuneo. 5.º prêmio: Diego Ortiz Val-
verde. 6.º prêmio: Juan Ventayol.
7." prêmio: Hermenegildo Sabat. O
júri foi constituído por Clorinda
Testa, Anibal Carreno e Fernando
Garcia Esteban.

Desenho de Evandro Carlos Jardim,.

LIVRO SôBRE A VIDA E OBRA
DO ALEIJADINHO • German Ba-
zin, conservador-chefe do departa-
mento de pintura do Museu do
Luvre, que há mais de 15 anos es-
tuda a vida de Antônio Francisco
Lisboa, publicará, dentro em breve,
um luxuoso livro focalizando a vida
e a obra do Aleíjadínho, Impresso
em papel couché alemão de luxo,
com reproduções e fotografias das
obras de Aleijadinho tem o título
de "Aleijadinho e a escultura bar'.
roca no Brasil" e na opinião de
Rodrigo de Melo Franco de Andra-
da "é a maior promoção da arte
brasileira no- exterior".
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1.0 Salão de Arte Mcderna. da General Electric no Uruguay.
Arnérico . Spôeito, 1.0 Prêmio Angustin Alemán, 2.0 Prêmio

MARTIN L. FRIEDMAN, COMIS-
SÁRIO DA REPRESENTAÇÃO DOS
ESTADOS UNIDOS • "Nossa prin-
cipal preocupação foi organizar
uma exposição que reunisse algu-
mas das mais vivas manifestações
de arte nos Estados Unidos" -
essas foram as palavras do sr. Mar-
tin L. Friedman, comissário da re-
presentação norte-americana à VII
Bienal de São Paulo, ao explicar o
critério utilizado na escolha dos
trabalhos que integram a mostra
daquele país.
O sr. Friedman é diretor do "Wal-
ker Art Center" de Minneapolis,
Minnesota, entidade que selecionou
as pinturas e esculturas da exposi-

ção·dos EUA, a convite da Agência
de Informações dos Estados Unidos
(USIA). São noventa e uma obras
de onze artistas (dez escultores e
um pintor) ainda não representados
quer na Bienal de São Paulo, quer
na de Veneza.
Dados biográficos • Martin Lee
Friedman nasceu em Pittsburgh,
Estado da Pennsylvania, a 23 de
setembro de 1925. É filho de
Israel e Etta Friedman. Sua educa-
ção inclui cursos realizados na Uni-
versidade da Pennsylvania, Univer-
sidade de Washington, em Seattle,
Universidade da Califórnia, em Los
Angeles, Universidade de Colúmbio,

Berlim, Exposição simultânea de Fayga Oetroioer e Sônia Ebling.
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Expoeição do Ateiier Douch.ez-Nicola, pairochuida pela Embaixada elo Brasil
110 Uruçuai e orçanietui« pelo pro], H'alter l!'ey. Adido cultural ele nossa
Enibo.ixtuia, sob os auspícios do Lnstituto Uru auaio-Braeileirc e a direção
do Centro de Al'tes e Letras do Jornal ªO País".

em Nova York, e Universidade de
Minnesota. Fêz também estudos de
arte na Europa.
Como professor de arte, o sr. Fried-
man ocupou vanas posições de
destaque, inclusive na Universidade
da Califórnia, em Los Angelos, e
nas escolas municipais da mesma
cidade. É membro da Associação
Americana de Diretores de Museus
e, há dois anos e meio, dirige o
"Walker Art Center".
O comissario da representação
norte-americana à VII Bienal, é,
ainda, autor de vários artigos pu-
blicados por revistas especializadas
da Suíça, da Bélgica e dos Estados
Unidos, e de vários catálogos. En-
tre êsses, citam-se um sôbre Adolph
Gottlieb (único pintor incluido
na mostra dos EUA nesta Bienal)
e outro intitulado "New Art of
Brazil", preparado para a exposi-
ção de arte moderna do Brasil que
visitou várias cidades norte-ameri-
canas em 1962. Essa exposição.
aliás, foi organizada pelo próprio
sr. Friedman que estêve no Brasil
em 1961 (à época da VI Bienal).
O sr. Martin L. Friedman é casado
e pais de três filhas
Seleção de artistas • Comen-
tando a seleção de artistas nor-
te-americanos para tomarem parte
na VII Bienal, disse o sr. Friedman:
"Esta nossa exposição distingue
Adolph Gottlieb, uma figura maiús-
cula no mundo da arte. Êle é um
dos muitos iniciadores do que se

transformou em um estilo interna-
cional de pintura, continuando a
produzir obras impressivas e im-
portantes. A mostra apresenta tam-
bém dez novos escultores que estão
firmando sua reputação. De forma
alguma êsses escultores constituem
um grupo formal ou um movimen-
to. Ao contrário, sua obra exempli-
fica alguns dos mais significativos
aspectos criadores da arte nos Es-
tados Unidos, nos dias atuais. Por
sua capacidade criadora e sua fôr-
ça de expressão, êsses escultores
nos permitem expandir nossas pos-
sibilidades de precisão e ampliar
nossos conceitos a respeito do que
deveria ser a escultura".
Robert L. Bliss: Arquiteto da Ex-
posição dos Estados Unidos •
Com a finalidade de projetar,
coordenar e dirigir a instala-
lação da exposição dos Estados Uni-
dos na VII Bienal, estêve em São
Paulo o arquiteto Robert L. Bliss,
figura de larga experiência em tra-
balhos do gênero e em projetos de
mobílias, de construção de casas,
apartamentos e prédios hospitala-
res.
Dados biográficos • Robert Lewis
Bliss nasceu em Seattle, Estado
de Washington, a 21 de maio
de 1921 e realizou seu curso de ar-
quitetura no "Black Mountain Col-
lege", de 1939 a 1942. Nos dois anos
seguintes, serviu o exército, em ple-
na Segunda Guerra Mundial, e pos-
teríormente, por igual lapso de
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Gravura de Conceição Piló.

York, montada por Bliss quando
levada a Minneapolis.
É também membro da junta dire-
tora da Sociedade de Arte de Min-
nesota e co-diretor da Associação
de Escolas de Arquitetura dos Es-
tados Unidos.
Montagem o A respeito de seu
trabalho na VII Bienal de São Pau-
lo, o arquiteto da exposição dos
Estados Unidos disse:
"Como a nossa mostra é limitada
a um pintor de primeira linha e a
dez escultores - êstes procuran-
do mostrar importantes direções ao
invés de uma única corrente - sur-
giu o problema de integração das
peças para se conseguir uma expo-
sição unificada. Mas havia outros
problemas para serem resolvidos,
tais como o tamanho e o pêso das
obras e a necessidade de salas es-
peciais. Muitas das pinturas de
Gottlieb, por exemplo, têm quase
três metros d~ altura e, por conse-
guinte, requereram a construção de
grandes paredes para que pudes-
sem ser expostas adequadamente.
Há, ainda, o caso da escultura de
Weinrib que não é apenas pesada,

tempo, a marinha mercante. Em 46
e 47, fêz curso de especialização no
Instituto de Tecnologia de Massa-
chusetts e, em 49, casou-se com
Anna Campbell.
O sr. Bliss, que presentemente é
professor-associado da cadeira de
arquitetura da Universidade de
Minnesota, já estêve na Europa, em
viagem de estudos, e é autor de vá-
rios trabalhos escritos, na maioria
relacionados com exposições por êle
ou por sua firma - a "Bliss &
Campbell Architects" - montadas.
Entre estas destaca-se "The Family
of Man", originalmente apresentada
no Museu de Arte Moderna de- Nova Desenho de Martha Louiech.,

Sônia Eblmg, -Eeculturo. (da Exposição em Berlim).
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mas também suspensa, devendo ser
exposta em sala especial, a exem-
plo da obra de Segal.
Foi necessário, igualmente, utilizar
equipamentos suplementares de
iluminação. Se todos êsses proble-
mas foràm satisfatàriamente solu-
cionados, cabe aos visitantes dize-
rem.
A propósito, todo o material de
"display" que usamos ficará em
São Paulo para as futuras partici-
pações dos Estados Unidos na
Bienal.

BILDENDE KUNST, 7-8-1963 • A
revista "Bildende Kunst", ns. 7 e 8
que recebemos, dedicada às atua-
lidades sôbre pintura, escultura e
gráfica, editada em Dresde, traz
artigos e informações de crítica e
história contemporânea das artes
na Alemanha e na Europa, ilustra-
das com numerosas reproduções.
A principal característica da "Bil-
dende Kunst" é constituir-se em
publicação exclusivamente cultural,

Desenho de Awn.a Letuci« (Exposição "Die Brücke").

não compreendendo, portanto, urna
parte de publicidade como ocorre
em tôdas as outras publicações.
Todo o espaço é dado, assim, para
a análise e a divulgação da obra de
arte, com comentários assinados
por especialistas na crítica e na
história das artes na Alemanha
Oriental. Destacaremos, no n.º 7 a
análise feita por S. H. Begenau, sô-
bre o trabalho de Willy Neubert, o
de Werner Wengaz acêrca das
aquarelas de Walter Wimackas, e
o de Werner Schmeichler, sôbre os
relevos gregos.

No n.º 8, registram-se os artigos
de Diether Schmidt, sôbre a escul-
tura de Fritz Cremer, com a repro-
dução de vários de seus trabalhos,
notando-se em alguns uma nítida
influência de Barlach; de Horst
Jaehner sôbre o pintor soviético
Leonid Kabatschek, de Leningrado;
o de Horst Zickelbein, o de Richard
Hiepe, sôbre a pintura de Erhard
Michel, o de Gotfried Uwe Richter,
acêrca da caricatura política.

Entre as noticias, destacamos a que
nos informa sôbre Axel Leskoschek,
artista que trabalhou no Rio duran-
te a segunda guerra mundial, e que
acaba de ilustrar "O eterno mari-
do" ("Der ewige Gatte"), aliás com
as mesmas xilogravuras que cons-
tam da edição brasileira da Livra-
ria José Olympia Editôra (1944).

ARTA PLASTICA • Temos em
mãos o número 3 de "Arta Plastí-
ca", revista editada pelo Comitê de
Estado para a Cultura e Arte e pela
União dos Artistas Plásticos de Bu-
careste.
Profusamente ilustrada, "Arta Plas-
tica" traz ampla informação sôbre
o movimento artístico na Romenia,
incluindo além de artigos sôbre os
artistas romenos, noticiário de ex·
posições, nos museus e galerias. O
sumário inclui "Momentos da Plás-
tica no Século XX", por Tudor Ar-
ghezi e Pia Cioculesco; Illena Bra-
tu estuda a obra de Stefan Szonyi;
Maxim Cosma a escultura de Cons-

tantin Lucaci; L. Pimenov estuda o
desenho de· Eisenstein, o grande di-
retor do cinema soviético, etc.

ARTE NA ARQUITETURA LATI-
NO-AMERICANA / Edição: Rein-
hold Publishing Corporation, New
York • A colaboração do artista e
arquiteto nos países latino-ameri-
canos tem produzido monumentos
à integração das artes inigualáveis
pela sua ousadia e soluções imagi-
nativas à êsse difícil problema. Nes-
se volume, fazendo par ao "Arte na
Arquitetura Européia", Paul Demaz
apresenta uma visão penetrante
sôbre as qualidades especiais
do temperamento latino-americano,
uma fusão dinâmica da cultura In-
do-européia, fôrças contemporâneas
políticas e sociais, uma réplica sen-
sitiva à forma e côr, que caracte-
riza desinibida atitude à união da
arte e arquitetura. O livro é ilustra-
do por mais de 400 ilustrações in-
cluindo 16 em côres.
Começando com um prefácio por

Projeto: arq, Lauro da Costa Lima
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Oscar Niemeyer, o livro está orga-.
nizado em duas seções. A I.ª parte
inclui uma vista aérea da América
Latina, fontes de cultura, a heran-
ça Pré-columbiana, arte colonial e
arquitetura, arte contemporânea e
arquitetura, e um relatório crítico
das realizações locais mais impor-
tantes na integração da arte e ar-
quitetura no México, Brasil, Vene
zuela, Colombia, Peru, Chile, Argen-
tina, Uruguai, Cuba e Porto Rico.
A cobertura de arquitetos e artis
tas inclui figuras liderantes como:
no México: Juan O'Gorman, Felix
Candela, Carlos Mérida, Rufino Ta-

. mayo, Mathias Goeritz, Luiz Bar-
ragán, Mario Pani e o triunvirato
do movimento mural mexicano: Ri-
vera, Orozco e Siqueiros; .no Brasil:
Lucio Costa, Oscar Niemeyer, Af-
fonso Reidy, Cândido Portinari, e
Burle Marx; na Venezuela: Carlos
Raul Villanueva; na Colômbia: Ra-
fael Obregón; no Chiie: Roberto
Matta.

A segunda parte analisa os mais
belos exemplos de murais, escul-
tura, vidros coloridos (vitrais), azu-
lejos e mosáicos encontrados em
todos os . tipos de estruturas, in-
cluindo edifícios de escritórios, es-
colas (dando particular interêsse
às Universidades do México e Ca-
racas), teatros, restaurantes, hospi-
tais, igrejas, edifícios de aparta-
mentos, residências, monumentos e
arquitetura paisagística.
Êste é um livro importante para
todos, arquitetos, artistas e leigos,
que tem ínterêsse pela necessida-
de vital espiritual de nosso tempo,
dirigida a um retôrno à integração
da habilidade do artista e arquite-
to e sua realização dinâmica na
América Latina.
A América Latina entrou numa no·
va fase de sua história, e os arqui-
tetos latino-americanos estão enca-
rando novas responsabilidades com

. imaginação, coragem e competên-
cia. Seu trabalho reflete a riqueza
de sua cultura passada e sua con-
fiança _:!J.Uffi grande futuro.
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em:
barras redondas
retangulares
quadradas
tubos
perfilados
chapas
bobinas
fios e
lingotes

COBRE
LATÃO
ALUMINIO
BRONZE
ZINCO
ALPACA
CHUMBO
ESTANHO

produtos
"YORKSHIRE·'
e materiais para
instalações sanitárias:
torneiras
registros
válvulas
conexões

1 hidrômetros
chuveiros, etc.

CASA DA. BOIAS. A.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE METAIS

FUNDADOR, RIZK.ALLAH JORGt; IDM 1898
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CHUPETA lu-Ca-LtJv,
MARCA . REGISTRADA

M U DEP. No. 85.735PAT. · ·

A chupeta leve
como uma folha 111
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OBSERVANDO A NATUREZA E o SOL
O .HOMEM CRIOU· ESTE MATERIAL
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. I CHAPAS DELUZr~ l
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Examine de perto a contextura desta chapa FILON, o
mais perfeito material que aproveita a luz natural para
fins decorativos, funcionais e industriais. Note que ela
não é apenas translúcida, como o plástico comum: em
tôda a sua estrutura há uma distribuição uniforme de lã
de vidro, material que isola calor. E observe os fios p_ara-·
leios de nylon, principais responsáveis pela homogenei-
dade e pela resistência sem par da chapa. Nenhum outro
material possui êstes fios de nylon, que são pe;feitamente
visíveis a ôlho nu. Vale a pena comparar as características
de FILON e certificar-se de utilizar o melhor material.

em diversas medidas e ondulações, nas cõres: marfim, jade,
a11Íarela, neve, tangerina; turquesa, verde-água, verde-musgo.

produto exclusivo e patenteado das
INDÚSTRIAS REUNIDAS VIDROBRÁS
Praça Dom José Gaspar, 30 - 8.0 andar - Fone: 36-666 7 - São Paulo

Procure os dlstribuid!)res autorizados da Vldrobrás

Examine de perto e repare bem:
só FILON tem o refôrço
de fios paralelos de nylon.

ltop.




